
Programa da Secretaria 
de Educação investe R$ 
1 milhão na formação de 
novos leitores, beneficiando 
mais de 150 mil estudantes.  
 Cultura #13

NOVO mostra a dificuldade que existe na punição de 
pessoas que jogam na internet, por vingança, fotos íntimas 
após o fim de relacionamentos. Advogado explica o que 
fazer nesses casos. Vítima conta o quanto sofreu e como 
é importante o apoio emocional da família para superar 
problema.  Cidades #9 e 10

Vale-livro: 
R$ 1 milhão 
em leitura 

“Porn revenge”, um crime 
para o qual a justiça ainda 
não está preparada 

// Eusak da Silva, 37, internado atualmente no hospital Walfredo Gurgel para tratar os sintomas da doença, que incluem risco de cegueira e de amputação 
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Plural
[ François Silvestre ]

A metáfora produz poesia, 
dando  nós onde há apenas 

linha lisa.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Ministério Público Federal 
vai ouvir reclamações em 
semana de correição.  #4

Megaliquidação 
inspirada no modelo 
americano ocorre próxima 
sexta-feira e este ano terá a 
participação até de bancos. 
Um deles, por exemplo, vai 
oferecer condições especiais 
para linhas de crédito 
destinadas a pessoas físicas 
e jurídicas entre os dias 
21 e 25 deste mês. Outro 
deve promover planos de 
Previdência.  Geral #2 

O potiguar Caueh Alex, 
de 13 anos, passou numa 
peneira que avaliou 5 
mil garotos e agora vai 
morar em Belo Horizonte, 
onde treinará na base do 
Cruzeiro. O talento do 
volante já rendeu até convite 
do Santos. A partir do ano 
que vem, por conta desse 
sonho, a família toda vai 
morar em Minas Gerais. 
  Esportes #12 

Secretário estadual 
de Turismo, Ruy 
Gaspar, escreve sobre 
as mudanças pelas 
quais  o setor está 
passando. “O Turismo 
avançou com medidas 
inteligentes, ousadas e 
necessárias, pleiteadas 
há décadas e nunca 
postas em prática”. 
 Economia #8

Bancos 
entram na 
onda da 
Black Friday

Caueh, do 
RN, a nova 
promessa 
do Cruzeiro  

Estados querem 
R$ 150 bilhões para  
salvar previdências 
Em troca de apoio à reforma da Previdência, governadores vão propor à União um 
plano de medidas visando socorrer sistemas previdenciários estaduais e querem 
garantia de compra de ativos para garantir R$ 150 bilhões em recursos.  Política #11
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Diabetes já atinge 13 
milhões de pessoas 
No Rio Grande do Norte, médicos informam sobre a elevação de casos de 
amputação causados pela doença. Em apenas um mês, duas unidades de 
saúde registram 85 amputações. De 2010 para 2015, doença gerou no RN 
mais de 8 mil internações.  Cidades #11

// Caueh, que jamais foi procurado por qualquer time potiguar, foi sondado pelo Santos e pelo Cruzeiro  

ARTIGO

Hoje, junto com a edição 
do NOVO, caderno especial 

Plenário Assembleia 

Hoje, para assinantes 
do NOVO, exemplar da 

revista Sucesso
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - TATIANA PAULA ZANI DE SOUSA, leiloeira oficial inscrita na
JUCESP sob nº 723, devidamente autorizada pelo credor fiduciário BANCO DO BRASIL S.A., faz saber que, levará
a PÚBLICO LEILÃO, de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei 9514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 05
de dezembro de 2016, às 12:00 horas, na AVENIDA DOM PEDRO II, 620 - 20 ANDAR - BAIRRO JARDIM - SANTO
ANDRE/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, os imóveis abaixo descritos, com propriedade consolidada em nome do credor
fiduciário, com lance mínimo igual ou superior ao designado abaixo como Lance Mínimo 1º Leilão. Caso não haja
licitantes em primeiro Leilão, fica desde já designado o dia 06 de dezembro de 2016, no mesmo horário e local, para
realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior ao designado abaixo como Lance Mínimo 2º
leilão: LOTE 01 - PARNAMIRIM - RN. Alameda dos Bosques, 750 (antiga Alameda das Palmeiras) - casa 327 -
Condomínio Bosque dos Poetas - Parque do Jiqui - Parnamirim - RN. Matrícula 50.574 do 1º Ofício de Notas de
Parnamirim - RN - CONTRIBUINTE 1.1631.004.01.0100.0594.5 - Sequencial 2.043487.1 - OCUPADO. Áreas: Ter-
reno fração ideal m² / Construída 300,96 m². Lance Mínimo 1º Leilão: R$ 1.018.736,67 (Um milhão, dezoito mil,
setecentos e trinta e seis reais e sessenta e sete centavos). Lance Mínimo 2º Leilão: R$ 664.152,81 (Seiscentos e
sessenta e quatro mil, cento e cinquenta e dois reais e oitenta e um centavos). A venda será realizada à vista. Se,
no primeiro público leilão, o maior lance oferecido for inferior ao valor estipulado do imóvel será realizado o segundo
leilão, na data e horário acima estipulados. No segundo leilão será aceito o maior lance oferecido, desde que igual
ou superior ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos legais, inclusive tributos, e das
contribuições condominiais, atualizados até a data do leilão. Os interessados em participar do leilão no modo “on-line”,
deverão se cadastrar no site www.liderleiloes.com.br e se habilitar em até 02(duas) horas antes do início do leilão
presencial. Os lances “on-line” e seus incrementos deverão estar de acordo com valores mínimos estabelecidos e
concorrerão em igualdade de condições com os ofertados a viva-voz nos leilões presenciais de fechamento. A venda
será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O arrematante presente
pagará no ato o preço total da arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% do valor do arremate.
O proponente vencedor por meio de lance on-line terá prazo de 24 horas para efetuar o pagamento da totalidade
do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% do valor do arremate. No caso do não cumprimento da
obrigação assumida, no prazo estabelecido, estará o proponente sujeito a sanções de ordem judicial, a título de
perdas e danos. Correrão por conta do comprador todas as despesas relativas a aquisição do imóvel no leilão, como:
pagamento de comissão do Leiloeiro de 5% (cinco por cento) sobre o valor de arrematação, que será realizado no
ato da arrematação, despesas com Escritura Pública, Imposto de Transmissão, Foro, taxas, alvarás, certidões, emo-
lumentos cartorários, registrários etc. A Escritura Pública de Venda e Compra será lavrada no Estado de São Paulo –
Cidade de São Paulo. Os imóveis se encontram ocupados, e serão vendidos no estado em que se encontram, não
podendo o arrematante alegar desconhecimento das condições, características e estado de conservação. A deso-
cupação do imóvel deverá ser providenciada pelo comprador, que assume o risco da ação, bem como todas as custas
e despesas, inclusive honorários advocatícios, mediante propositura da competente reintegração na posse, na forma
do artigo nº 30, da Lei nº 9.514/97. Maiores informações no escritório da Leiloeira. Tel. (11) 4425-2905 / 4425- 5925.
As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1932, com as alterações
introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. TATIANA
PAULA ZANI DE SOUSA, Matrícula - JUCESP 723 - Leiloeira Oficial - www.liderleiloes.com.br
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INFORMATIVO SEMANAL

EDITORIAL
A Corrupção como praga corroeu o Brasil. Propinas, mesadas de até 350 mil mensais, 
caixa dois se revelaram como Corriqueiros. Nas obras da Copa do mundo, nas obras 
das Olimpíadas, na Petrobrás, na transposição do rio São Francisco, não há uma área 
onde os tentáculos perversos da corrupção não tenha penetrado. Gastos irresponsáveis 
e má gestão, prioridades mal escolhidas, dispensa de impostos. Agora, as prisões se 
sucedem, e a quebradeira de estados e municípios caminha em paralelo. A inquietação 
nos trabalhadores, que pagam o preço com atraso de salários, retalhamento do paga-
mento, e até absurdos como aumento do desconto da previdência, como o proposto 
pelo estado do Rio de Janeiro, alcança níveis elevados. Há greves em quase todos os 
estados. Em Natal e no Rio Grande do Norte já temos algum tempo de greve, onde as 
negociações não avançam. Falta sensibilidade ao Governador e ao Prefeito para um 
diálogo construtivo. É preciso garantir encaminhamentos que permitam a implantação 
do PCCV em Natal e a evolução do Plano do estado, com os reajustes anuais. No estado 
é preciso também garantir as mudanças de níveis que as outras categorias da saúde já 
receberam e os médicos estão aguardando. São portas de negociação que precisam ser 
aproveitadas para a saída do impasse.

Dr. Geraldo Ferreira Filho – Presidente do Sinmed RN
MAIS MÉDICOS
A Federação Nacional dos Médicos divulgou que acompanhará atentamente a inscrição 
dos médicos no edital de abertura de mil novas vagas para profi ssionais brasileiros no 
âmbito do Programa Mais Médicos. Circula a informação que já há desemprego no 
meio médico e que se houver um elevado número de inscritos, maior do que a quanti-
dade de vagas oferecidas, a Fenam trabalhará fortemente junto ao Ministério da Saúde 
para a ampliação dessas 1.000 vagas. A proposta é ampliar a participação de brasileiros 
na iniciativa por meio da substituição de médicos cubanos que participam do programa 
por meio de acordo de cooperação com a Organização Pan-americana da Saúde (Opas).
ASSEMBLEIA
Médicos do Estado e do Município de Natal realizam nova assembleia de greve no 
próximo dia 22/11, terça-feira, para avaliar o movimento que teve início no dia 25 de 
outubro. Novas mobilizações serão decididas em reunião. Participe!
PROBEM
Já conhece o Programa de Benefícios para os Médicos (PROBEM)? O Sinmed RN 
oferece para os médicos sindicalizados assessorias nas seguintes áreas: Assessoria Ju-
rídica, Assessoria Contábil, Assessoria de Informática e Assessoria de Comunicação. 
Além dos cursos de idiomas (inglês e espanhol), curso de fotografi a e as parcerias com 
o Ma-Noa Park e HC Pneus.  O atendimento ao médico é realizado sempre através de 
horas agendadas por telefone, ou por e-mail, conforme a sua conveniência. Para mais 
informações entre em contato através do número: 3222-0028.  

Marcada para a próxima sexta-feira lojas físicas e comércio online 
anteciparam a Black Friday para tentar fisgar o consumidor 

Até bancos entram na 
megaliquidação no Brasil

A Black Friday brasileira, 
a megaliquidação ins-
pirada no evento que 

ocorre todos os anos no varejo 
dos Estados Unidos um dia de-
pois do dia de Ação de Graças, 
quando as lojas liquidam os es-
toques antigos de produtos, vi-
rou um balaio de gatos. De ali-
mento a veículos, passando 
por viagens e até diária de mo-
tel, tudo é passível de desconto.

Na Black Friday deste ano 
ganhou força o abatimento 
em produtos financeiros, es-
pecialmente no momento 
em que a demanda por crédi-
to está em baixa e os bancos 
querem ampliar o volume de 
empréstimos. 

O banco Santander, por 
exemplo, vai oferecer condi-
ções especiais para linhas de 
crédito destinadas a pesso-
as físicas e jurídicas entre os 
dias 21 e 25 deste mês. No cré-

dito pessoal e no consignado, 
por exemplo, o corte na taxa 
de juros é de 15%. Para a em-
presa que contratar duas ou 
três maquininhas de cartão, o 
desconto será de 50% no valor 
do aluguel até o carnaval, diz o 
banco.

O Estado apurou que o 
Itaú Unibanco também deve 
a aproveitar a Black Friday 
para comercializar planos de 
Previdência. Procurada, a as-
sessoria de imprensa do ban-
co informou, até o fechamen-
to desta edição, que não havia 
conseguido resposta da área 
responsável.

Por causa da crise, o aper-
to neste ano é tão grande no 
varejo que até pratos pron-
tos e viagens de intercâmbio 
vão entrar na rota de descon-
tos. As lojas do Hirota Food 
Express vão oferecer corte de 
20% no preço de oito pratos 

prontos só no dia 25 de no-
vembro. Já a empresa de inter-
câmbio Global Study come-
çou ontem a dar desconto de 
até R$ 8 mil em viagens de in-
tercâmbio para estudantes.

A expectativa do mercado 
é que a Black Friday deste ano 
atinja faturamento de R$ 2,1 
bilhões, com crescimento de 
34% em relação ao evento de 
2015, apesar da crise.
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Governadores pretendem apresentar ao Governo Federal um plano de apoio, mas pedem que 
União compre ativos como forma de ajudar na recuperação dos sistemas previdenciários estaduais  

Estados querem verba para 
apoiar reforma da Previdência 

O
s governadores 
estão se organi-
zando para apre-
sentar ao gover-
no federal um 

pacote de socorro à previdên-
cia dos Estados. O plano in-
clui dar apoio a uma ampla re-
forma previdenciária, que tra-
te não apenas do INSS, mas in-
clua as previdências do setor 
público estadual. Mas eles pe-
dem uma contrapartida: que 
a União aceite comprar ativos 
dos Estados para que, nos pró-
ximos dois a três anos, possam 
receber cerca de R$ 150 bi-
lhões para tirar as suas previ-
dências do vermelho.

Um grupo de trabalho já 
redigiu 12 medidas para se-
rem incluídas na reforma pre-
videnciária proposta pelo go-
verno como um capítulo de-
dicado aos Estados. No plano 
político, os governadores en-
frentariam a oposição de ser-
vidores em suas bases e apoia-
riam a reforma no Congres-
so, para que fosse aprovada o 
mais rápido possível.

Entre os Estados que acom-
panham de perto a elaboração 
do pacote estão São Paulo, Mi-
nas Gerais, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Ceará, Sergipe, 
Goiás e Rio de Janeiro. Quem 
coordenou a organização das 
medidas que vão compor a re-
forma foi ex-secretário de Fa-
zenda do Rio, Julio Bueno, e 
um de seus principais defen-
sores é o governador Luiz Fer-
nando Pezão.

O pacote volta a ser discu-
tido no novo encontro de go-
vernadores na próxima terça-
-feira (22), na capital federal. 
A expectativa é que o ministro 
da Fazenda, Henrique Meirel-
les, participe do encontro – o 
que é interpretado como um 
avanço. Os governadores tam-
bém devem encontrar nes-
te dia o presidente Michel Te-
mer. Devem ser anunciadas 
nessas reuniões a divisão dos 
recursos da repatriação com 
os estados. 

As medidas da reforma já 
foram avaliadas numa reu-
nião de governadores em Bra-
sília e apresentadas, em cará-
ter preliminar, ao economista 
Marcelo Caetano, secretário 
de Previdência, numa reu-
nião do Comitê de Secretários 
de Estado da Fazenda (Com-
sefaz) que ocorreu no Rio há 
duas semanas. 

Três especialistas em fi-
nanças públicas e Previdên-
cia participaram da elaboração 
das medidas: Leonardo Rolim, 

Paulo Tafner e Raul Velloso. 
De acordo com eles, a Fazen-
da não reagiu bem à ideia de a 
União assumir novos compro-
missos financeiros com os Es-
tados. “O governo precisa en-
tender que o pacote seria uma 
sinalização positiva para o mer-
cado, pois vai evitar que vários 
Estados quebrem”, diz Tafner.

Rolim, que foi secretário de 
Previdência e conhece o pro-
blema de perto, lembra que 
o déficit financeiro anual das 
previdências estaduais passa 

de R$ 75 bilhões. Mais preocu-
pante é o déficit atuarial – que 
indica a dívida de longo pra-
zo dos Estados com os servi-
dores. O rombo é de R$ 4,7 tri-
lhões, quando o certo seria ser 
zero. Pela proposta, os Esta-
dos fariam a reforma para de-
ter o déficit de longo prazo e a 
União, por meio da compra de 
ativos, ajudaria a cobrir parte 
do buraco no curto prazo, en-
quanto todas as medidas da 
reforma não fazem efeito.

Os ativos oferecidos à 
União seriam diversificados. 
De imóveis e ações de estatais 
a royalties de petróleo e dívida 
ativa. Cada Estado apresen-
taria a sua lista. Pelas estima-
tivas de Rolim, seriam neces-
sários de R$ 100 bilhões a R$ 
150 bilhões nos próximos três 
anos. “Se a União não ajudar, 
será obrigada a fazer interven-
ção nos Estados em situação 
mais crítica – e a intervenção 
é o pior dos cenários”, diz.

Velloso lembra que par-
te dos excessos de gastos que 
levaram à crise em vários Es-
tados foi provocado pela pró-
pria União – como o aumento 
do piso nacional da educação 
e o reajuste do salário mínimo 
acima da inflação, que impac-
ta o valor dos benefícios. “Não 
estou falando que foi esse go-
verno, foi a instituição União, 
e agora ela não pode se eximir 
de fazer a sua parte”, diz o eco-
nomista. Procurada, a Fazen-
da preferiu não se pronunciar 
sobre o assunto.

// leonardo Rolim: “Se a União não ajudar, será obrigada a fazer internvenção” 

MARCELLO CASAL JR / ABr

Os gastos crescentes com 
a Previdência Social superam 
os investimentos em 
infraestrutura, de acordo com 
o economista Paulo Tafner, 
ex-pesquisador do Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) e ex-diretor 
do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE). Os custos com o 
pagamento de aposentadoria 
por tempo de serviço, 
por exemplo, equivalem 
a 13 vezes o gasto com 
infraestrutura de transporte 
no Brasil, considerando 
dados deste ano.

Já os pagamentos das 
aposentadorias por idade, 
segundo o economista, 
equivalem a sete vezes o 
investimento no Programa 
Minha Casa, Minha Vida; o 
gasto com a aposentadoria 
rural é 50 vezes maior a 
despesa com saneamento; 
e o valor total das pensões 
por morte é igual a todo o 
gasto com saúde no país, de 
acordo com Tafner.

O economista defende 
mudanças drásticas e 
polêmicas na Previdência, 
como a redução e até 
extinção de aposentadorias 
especiais para professores e 
policiais militares, que têm 
regras diferentes das demais 
categorias. “Eles estão 
impactando enormemente a 
despesa previdenciária nos 
estados. Só que a legislação 
é federal e os governadores 
são vencidos, não podem 
fazer nada”, criticou.

Tafner também defende 
a desconstitucionalização da 
Previdência, para tornar mais 
fácil mudar as regras, e citou 
o caso do Japão, que, segundo 
ele, estabelece a idade para 
a aposentadoria em uma 
lei infraconstitucional, que 
varia a cada cinco anos de 
acordo com a mudança 
da expectativa de vida da 
população.

Para o economista, no 
caso do Brasil, o cálculo da 
idade para aposentadoria do 
trabalhador deve considerar 
a esperança de vida aos 60 
anos e não a expectativa de 
vida ao nascer. Na década de 
1980, por exemplo, segundo 
Tafner, pessoas com 60 anos 
viviam mais 15,8 anos, ou 
seja, até os 75,8 anos (73,9 
para homens e 77,6 para 
mulheres). No entanto, a 
expectativa de vida ao nascer 
naquela década, influenciada 
pela mortalidade infantil, 
era de 62 anos (65,5 anos 
para mulheres e 58,4 para 
homens).

Em 2010, de acordo com 
o economista, a esperança 
de vida aos 60 subiu para 
mais 21,9 anos (chegando 
a 80,1 para homens e 83,6 
anos para mulheres). Tafner 
também é a favor do fim da 
diferenciação entre homens 
e mulheres na definição 
da idade mínima para se 
aposentar.

Só o dinheiro da repatria-
ção para os Estados seria “pou-
co”, reconheceu Padilha. “Esse 
é um dinheiro que deve entrar 
na composição, mas é pouco 
e não resolve. Ajuda em algu-
ma coisa, mas não dá uma re-
lativa tranquilidade”, afirmou o 
ministro. No caso do Rio Gran-
de do Sul, por exemplo, Padi-
lha citou que o repasse não 
paga sequer 10% da folha de 
salários dos servidores. Na pri-
meira edição da repatriação, en-
cerrada em 31 de outubro deste 
ano, os Estados receberam R$ 
4,026 bilhões, já descontados os 
repasses do Fundeb. O Rio de 

Janeiro, que vive uma das crises 
mais agudas, recebeu apenas 
R$ 88,9 milhões. O maior re-
passe foi feito para a Bahia (R$ 
359,6 milhões).  O Rio Gran-
de do Norte conseguiu R$ 211 
milhões. E luta no Supremo 
Tribunal Federal (STF) para 
conseguir outros R$ 211 mi-
lhões, referentes às multas da 
repatriação, ajuda extra para 
quitar as folhas de final de ano. 

O governador do Rio, Luiz 
Fernando Pezão, chegou a di-
zer que o valor da repatriação 
não ajudaria o Estado a me-
lhorar suas finanças. Meirelles 
disse que o Planalto e a equipe 

econômica discutem uma sé-
rie de alternativas para resolver 
a crise dos Estados. Segundo 
ele, as regiões estão receben-
do agora uma receita extra que 
vem dos recursos arrecadados 
com a repatriação.

Há ainda a possibilidade 
de o Senado apresentar proje-
to de uma nova data para repa-
triar recursos. “A condição nú-
mero um é que qualquer coisa 
passe por ajuste fiscal rigoroso 
dos Estados. A condição nú-
mero dois é que é importante 
que não prejudique o alcance 
das metas fiscais do governo 
federal”, afirmou.

O plano de socorro do go-
verno federal aos Estados pro-
vocou uma divergência en-
tre ministros. Segundo o mi-
nistro-chefe da Casa Civil, Eli-
seu Padilha, a ajuda poderia 
incluir parte dos R$ 100 bi-
lhões que devem ser devolvi-
dos pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) ao Tesouro 
Nacional. Em Nova York, po-
rém, o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, disse que 
essa possibilidade não existe.

Segundo Padilha, “o presi-
dente (Michel Temer) tem no-
tícias de que a área econômi-
ca já identificou fontes (de re-

cursos para socorrer Estados), 
está cuidando é da questão da 
legalidade”, disse, em entrevis-
ta à Rádio Gaúcha. De acordo 
com o ministro, a crise dos go-
vernos estaduais tem sido tema 
prioritário para Temer nos úl-
timos 15 dias. “Entra na conta 
todo o dinheiro da repatriação, 
mais recursos da devolução do 
BNDES”, afirmou Padilha.

Mais tarde, em Nova York, 
o ministro da Fazenda, Henri-
que Meirelles, negou essa pos-
sibilidade. Segundo ele, Padi-
lha faz a menção em um “con-
texto geral” de que a equipe 
econômica está buscando to-
dos as alternativas possíveis 

para viabilizar a situação dos 
Estados. Questionado se os R$ 
100 bilhões poderão ir para os 
Estados, a resposta de Meirel-
les foi curta: “Não”.

A devolução dos recursos 
do BNDES foi uma das pri-
meiras medidas anunciadas 
pelo governo Temer, ainda no 
mês de maio, como alternati-
va para reduzir a dívida públi-
ca. Isso porque a União emi-
tiu títulos da dívida em favor 
do banco de fomento. Ago-
ra, a ideia é reaver os recur-
sos e reduzir o endividamento 
– e consequentemente, pagar 
menos juros. “Uma das pre-
ocupações do mercado tem 

sido a evolução da dívida pú-
blica federal, que estava subin-
do de forma preocupante. O 
recurso do BNDES é um alívio 
de curto prazo na dinâmica da 
dívida federal”, disse Meirelles.

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) ainda não jul-
gou a consulta feita pelo Mi-
nistério da Fazenda sobre a 
legalidade da devolução dos 
recursos pelo BNDES ao Te-
souro. Mas o relator, ministro 
Raimundo Carreiro, sinalizou 
em seu texto que o governo 
terá de demonstrar que os R$ 
100 bilhões serão “efetivamen-
te utilizados” na redução da dí-
vida pública federal.

Previdência 
supera 
investimentos 
em estrutura

Meirelles nega que ajuda virá dos 
R$ 100 bilhões do BNDES

Só o dinheiro da repatriação é pouco para estados 

// Padilha, desautorizado pelo 
ministro da Fazenda 

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

// Henrique Meirelles impõe condições para ajudar estados 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr
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OpiniãO

O PT do Rio Grand do Nor-
te tem um duelo programado e 
com data marcada para 2018. 
Depois de 13 anos, sem conse-
guir se firmar como um partido 
político de porte (por ter adota-
do uma política de alianças que 
lhe impediu de crescer), mas 
conseguiu preservar o contro-
le partidário nas mãos do mes-
mo grupo de fundadores que 
ainda mantém o seu comando 
e pode ser sintetizado em duas 
figuras emblemáticas: a sena-
dora Fátima Bezerra e o depu-
tado Fernando Mineiro.

O próximo duelo do PT vai 
definir com quem fica a lide-
rança das esquerdas no RN, 
que o Partido dos Trabalhado-
res ocupou integralmente, re-
sistindo as defecções que não 
aconteceram só aqui. Fátima 
está garantida até 2022 porque 
tem mandato até lá e não de-
pende dos resultados das ur-
nas de 2018 para continuar no 
Congresso. O problema dela é 
outro; será o  exercício do res-
to desse mandato com o previ-
sível esvaziamento da banca-
da petista, quando lhe será co-
brado o próprio desempenho, 
substituindo três ou quatro se-

nadores que vem atuando na 
ponta de lança do partido, so-
bretudo depois que este pas-
sou a desempenhar um papel 
de oposição, e que muito difi-
cilmente vão conseguir reno-
var os seus mandatos.

Fernando Mineiro não. 
Terá de renovar o seu man-
dato. E – pela primeira vez – 
vai ter concorrência real den-
tro do segmento de esquerda. 
Possuindo o controle partidá-
rio, Mineiro conseguiu afastar 
todos que poderiam disputar 
esse voto com ele e conseguiu 
manter o mandato sem correr 
riscos. Daqui pra frente, o pro-
blema é mais abrangente. Ou-
tras legendas  querem tomar o 
lugar ainda ocupado pelo Par-
tido dos Trabalhadores. Le-
gendas que estão se habilitan-
do a conquistar esse voto, ali-
ás, como já aconteceu na úl-
tima eleição para Prefeito de 
Natal, quando o professor Ro-

bério Paulino, pela legenda do 
PSOL, mesmo quase sem ter 
tempo na televisão disputou 
com Mineiro esse voto de es-
querda, que se dividiu entre 
eles numa disputa parelha: 
Mineiro com 10.15% da vota-
ção e Paulino, 6.86%.

Em 2018, Robério Pauli-
no tem tudo para disputar um 
mandato de Deputado Esta-
dual, com chances reais de 
êxito. Mas ele não está só. A 
vereadora Amanda Gurgel 
não conseguiu renovar o seu 
mandato em Outubro, mes-
mo tendo sido a segunda mais 
votada para a Câmara Munii-
pal com 8.002 sulfrágios. O 
partido pelo qual disputou a 
eleição, o PSTU, não atingiu 
o quociente eleitoral e os vo-
tos dela não serviram para ele-
ger ninguém. Ou seja: mesmo 
controlando os seus correli-
gionários, Mineiro terá uma 
concorrência forte fora do PT, 

e ainda existem outros nomes 
que podem aparecer.

O Rio Grande do Nor-
te não pode ser acusado de 
não estar se preparando para 
a nova realidade partidária. O 
problema é nacional e englo-
ba todas as lideranças partidá-
rias; de cabo a rabo. O PT ain-
da não conseguiu assimilar o 
resultado das últimas eleições, 
nem – muito menos – estabe-
lecer uma estratégia para co-
meçar um recomeço.

Claro que ainda tem tem-
po para o partido se reposi-
cionar. A mostra de suas mo-
vimentações está sendo fei-
ta através dos chamados mo-
vimentos sociais, que fazem 
barulho, incomodam, mas do 
ponto de vista eleitoral não 
parece ser o melhor caminho 
para a conquista do voto.

Mesmo sem se saber ao 
certo quem estará do outro 
lado, o certo é que o voto das es-
querdas vai ser disputado num 
duelo que já está marcado para 
Outubro de 2018; se conseguir-
mos preservar o estado demo-
crático de direito tão contesta-
do pelo partido que governou o 
Brasil nos últimos 13 anos.

Ouvir o cidadão
A Corregedoria do Ministério 
Público Federal realiza, a 
partir desta segunda-feira uma 
correição ordinária que será 
promovida nas unidades do 
MPF/RN até sexta-feira, com 
o objetivo de abrir mais um 
canal de diálogo direto dom 
a população. O corregedor-
geral da instituição, 
subprocurador-geral da 
República, Hindemburgo 
Chateaubriand Pereira 
Diniz Filho é quem chefia a 
Comissão de Correição que se 
propõe a receber denúncias, 
reclamações, sugestões e 
representações da população 
quanto à atuação dos 
procuradores da República 
e a qualidade dos serviços 
prestados em suas unidades 
no RN. 

Novo Café
Pedro Lima, 
norte-rio-
grandense que 
preside o Grupo 
3 Corações, 
anunciou 

investimento de R$ 25 
milhões em uma marca de 
cafés especiais em grãos, 
torrados e moidos, que será 
produzido num anexo da 
fábrica de Belo Horizonte. O 

três Corações tem cinco mil 
empregados, cinco fábricas e 
faturou R$ 2.9 bilhões no ano 
passado.

Música africana
Adama Keita, músico africano 
natural do Mali, realiza nessa 
segunda-feira, a partir das 
17 hs, no auditório Oriano 
de Almeida da Escola de 
Música da UFRN, uma 
oficina de música africana e 
Jam Session, tocando Kora, 
instrumento de 21 cordas 
tradicional na Africa central.

Escola de negócios
O Sebrae atinge, na semana 
que começa, a turma nº 
250  do Empretec, um tipo 
de seminário que oferece 
a abertura das portas do 
empreendedorismo para 
candidatos a empresários. 
No Empretec são trabalhadas 
atitudes do comportamento 
empreendedor, consideradas 
essenciais para o sucesso nos 
negócios.      

Fé na madrugada
As comemorações da 
Festa da Padroeira de 
Natal começam com 
uma vigília, na Pedra do 
Rosário, antecedendo a 
uma procissão fluvial que 
será iniciada as 3h30, com a 
imagem de Nossa Senhora 
de Apresentação, encontrada 
por pescadores em 1753. As 5 
hs será celebrada uma missa 
na pedra do Rosário, seguida 
de uma procissão até a antiga 
Catedral.

Controle de ponto
Na Assembléia Legislativa se 
discute a possibilidade 
de perda de autonomia 
dos 24 gabinetes 
(tratados como unidades 
administrativas autonômas) 
como direito de estabelecer 
suas próprias rotinas. 
Inclusive o controle de ponto. 
O caso da cronista Ilneth 
Correia pode chegar a isso, 
segundo a turma da teoria da 
conspiração.

Comando unificado
A “invasão” da Secretaria de 
Educação por um grupo de 
estudantes para protestar 
contra o Governo Temer, 
continuou, até o fim, com 
assessoria do Sindicato dos 
Professores, inclusive os 
contatos com a imprensa, 
mas não compareceu ao 
encontro com o Governador.

Isso é cultura
Uma das divergências 
apontadas pelo diplomata 
Marcelo Calero para pedir 
demissão do Ministério da 
Cultura foi o não veto do 
projeto de Lei que reconhece 
a vaquejada como patrimônio 
imaterial da cultura brasileira.

RN Sustentável
Dia 6 de 
Dezembro, o 
Governo do 
Estado vai realizar 
concorrência para 

aquisição de equipamento 
para montagem do sistema 
de coleta e gerenciamento 
de dados para confecção 
de registro civil para o ITEP. 
No mesmo dia vai licitar 
a compra de Plataforma 
de Coleta de Dados e 
Pulviométricos. Tudo com 
recursos do RN Sustentável.

Duelo definitivo

ZUM  ZUM  ZUM

Mobilidade, este desafio

profissão de futuro

O ministro das Cidades, Bruno Araújo, esteve nesta sexta-
-feira (18) em Natal e trouse na sua bagagem uma boa notí-
cia: a ampliação da malha ferroviária da CBTU até o NOVO 
aeroporto de Natal, que fica em São Gonçalo do Amarante.  
A ideia é que a linha saia de um terminal localizado em Ex-
tremoz. O ministro autorizou o remanejamento de R$ 6 mi-
lhões para que o projeto seja feito, determinando inclusive 
o  orçamento total para a obra. A expectativa é que até 2018 
esse novo ramal esteja pronto. Além de dar uma nova opção 
de transporte para chegar e sair do aeroporto, a ampliação 
da malha ferroviária poderá ajudar no desenvolvimento do 
novo parque industrial que pode se desenvolver na região de 
São Gonçalo do Amarante. Se o trem pode transportar pes-
soas, pode fazer o mesmo com cargas. 

No mesmo dia do anúncio, o Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transporte (DNIT) anunciava a interndi-
ção de novo trecho na BR. A justificativa é a construçao de 
um novo viaduto. Durante os próximos cinco meses, que ti-
ver de trafegar de Natal a Parnamirim (e vice-versa) terá que 
enfrentar as marginais. Após esse período, a promessa é que 
tudo melhore.  As duas ações demonstram o avanço da ideia 
de mobilidade urbana na região da Grande Natal. E a torci-
da de todos é que cada vez mais isso seja reforçado. E não só 
por fora de Natal, mas principalmente por dentro da cidade.  

A capital do Rio Grande do Norte carece de muitas me-
lhorias nesse quesito. E precisa se modernizar mais. A atual 
licitação dos transportes, que se tenha notícia, não prevê in-
tegrações com outros modais. nem há previsão de que den-
tro da cidade a população contará com algo como VLT, BRT 
ou metrô, algo que poderia transfiormar Natal numa Nova 
Iorque tropical. A cidade, que tem como ponta de lança da 
sua economia o turismo, deveria se preocupar cada vez mais 
com esse tipo de avanço. E não apenas corredores excluivos 
para ônibus. Ainda mais pela própria forma como a cidade se 
desenvoveu, aproveitando espaço à beira do oceano e sem a 
preocupação dos moradores em preservar um espaço maior 
entre imóveis e avenidas, um fator limitador e que dificulta 
qualquer melhoria. 

Some-se a esses dificultadores, a quantidade de veículos. 
Ora, numa cidade que não oferece transporte público com 
excelência, nada mais justo que cada cidadão queira ter seu 
veículo próprio para fugir das agruras de  uma cidade do sol 
com pouca mobilidade. Até a superlua, que passou por aqui 
segunda (14), conseguiu perceber que só gestão vai salvar a 
capital do caos que é ter pouco espaço e muito carro. 

Não é novidade para ninguém que o mercado de trabalho 
passa por mudanças jamais vistas. Profissões desaparecem e 
outras surgem da noite para o dia, incentivadas pelas inova-
ções proporcionadas pelo uso cada vez maior da tecnologia.   

Nenhuma profissão, porém, está tão em alta quanto uma 
que surgiu faz alguns anos e no Brasil encontrou amplo mer-
cado de trabalho: o de autor de nome de operação policial ou 
de investigação do Ministério Público.

Tão fértil quanto a disposição dos investigados nestas 
operações em praticar malfeitos é a capacidade dos investi-
gadores de batizar cada uma delas. O pretendente ao cargo 
precisa reunir não somente anos de aprendizado. 

Não basta conhecer de leis ou de apuração policial. Têm 
de ter  um tanto de malemolência para curtir um samba, ler 
um tanto de poesia, conhecer todas as tragédias gregas - e, vai 
lá, saber algo de futebol, de culinária, novela e de assuntos ti-
dos como banais pela gente comum.

Partiu ou não de cabeças privilegiadas a autoria dos nomes 
de operações como Sépsis, Abismo e Pripyat? Ou Caça-Fan-
tasmas, Omertá, Xepa e Carbono 14? O que dizer de Triplo 
X, Bota Fora, Acarajé de Quatro Mãos? Ou ainda: Resta Um, 
Acrônimo e Aletheia? Todas essas ações deflagradas em 2016.

Dizem que os funcionários responsáveis por batismo tão 
relevantes gozam de privilégios jamais alcançados por ser-
vidor público nenhum - de vale-paletó a apartamento mobi-
liado e motorista na garagem. É que é preciso estar cercado 
de leveza para dar conta de tamanha demanda sem perder 
a criatividade e a sintonia entre as operações e os perfis dos 
acusados, associando a rotina deles com o delito de que são 
suspeitos. Enfim, coisa de louco. Ufa. Não é fácil.

Ninguém pense que vive na macieza por exemplo quem 
tem de batizar operações como My Way, Politeia, Pixuleia e 
Nessun Dorma. Ou Radioatividades, Crátons, Vidas Secas, 
Catilinária e Sangue Negro. Tudo isso só em 2015.

Tem quem ache que o futuro está no Vale do Silício, onde, 
dizem, brilham as cabeças mais inteligentes do mundo digi-
tal. É porque não conhecem de perto o que é viver nesse vale 
de lágrimas que tem sido o Brasil de tantas investigações, o 
que tem sido usar da criatividade para tanto nome novo. Ou 
são gente comum quem inventa Darknet, Dolce Vita, Car-
melina, Casablanca e Bidone, de 2014? Ou Ararath, de 2013? 
Ou Porto Seguro, de 2012, Ilusão de Ótica, de 2011, ou  Satia-
graha, de 2008, mesmo ano da Hígia, lembram? O RN mere-
ce, claro, capítulo à parte, sobretudo pelo apreço às canções 
de Paulinho da Viola. Eta profissão promissora essa.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA SENADORA KÁTIA ABREU (PMDB-TO), 
RELATORA DA COMISSÃO DOS SUPER-
SALÁRIOS NO CONGRESSO.

“Receber salário indevido 
também é corrupção”.

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br

• A diplomação dos eleitos em Natal, 
na eleição de Outubro, será dia 19 de 
Dezembro.
• O presidente Temer convoca 
os Governadores do Brasil para 
discutir a situação dos Estados nessa 
terça-feira.
• Neste domingo se comemora o 

Dia da Consciência Negra. Também 
é dia do músico evangélico.
• Baé, o torcedor símbolo do 
América, vai aparecer, hoje, no 
“Domingo Espetacular” da Record.
• O trem urbano volta a rodar no 
feriado. Nesta segunda-feira tem o 
“trem da praia”.

• A Semana de Música da UFRN 
começa, nesta segunda-feoira, com 
apresentação a Camerata de Violões 
no Lar da Vovozinha.
• Nesta segunda-feira se comemora 
o Dia do Diabético.
• Fernando Pinto Araújo Neto ganha 
título de Cidadão Honorário de 

Natal dado pela Câmara Municipal.
• O Natal Shoping realiza, na 
manhã deste domingo, exercício de 
emergência, com a Secretaria de 
Segurança.
• Instituído o Troféu Paulo Freire 
para homenagear as escolas de 
Natal.
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Ainda vive aqui, como se 
vida tivesse, um velho e cen-
tenário exemplar do livro que 
reuniu, sob a direção de Al-
berto Rangel, a grande home-
nagem a Euclydes da Cunha, 
em 1919, nos dez anos de sua 
morte trágica: ‘Por Protesto 
e Adoração’. Nas páginas, de-
pois de um retrato a bico de 
pena, o prefácio de Rangel 
datado de 15 de agosto, data 
da morte, seguida da sua con-
ferência sobre a figura de Eu-
clydes da Cunha a quem re-
vela e descreve o que chama 
de um pouco de coração e de 
caráter. 

É sofrido. Amarelado e 
bem manchado das sujida-
des do tempo, como dizem 
os alfarrabistas, rendado nas 
fímbrias de muitos e peque-
nos furos, mas guardando 
a dignidade de suahistória. 
E uma dedicatória que não 
é possível decifrar. Não tem 
nome, e diz assim,emletra 
cursiva, delicada e fina: ‘Ao 
querido mestre e amigo Dr. 
Roquette Pinto, a quem de-
vem este livro, a memória de 
Euclydes e os seus discípu-
los muito amigos do Grêmio 
Euclydes da Cunha’. E nada 
mais informa.

Não assinalasse este 2016 
os 150 anos da morte de Eu-
clydes da Cunha naquele 15 
de agosto, de 1909 tão amar-
go e nem faria sentido insistir 
em lembrar ‘Os Sertões’, hoje 
tão esquecido pelos mais ve-
lhos e renegado pelos jovens. 
É que alguns livros parecem 
sussurrar nos ouvidos da 
gente. É passar por eles, mes-
mo sem olhar, e ouvir o cha-
mado para uma conversa an-
tiga, como se cada um espe-
rasse por esse dia. Tê-los as-
sim, amorosos, é soprar-lhes 
vida a cada reencontro na 
biblioteca.

‘Por Protesto e Adoração’ 
reúne quinze verdadeiros en-
saios, entre discursos e mani-
festações homenageando Eu-
clydes da Cunha. Abre com a 
conferência de Alberto Ran-
gel proferida no salão da Bi-
blioteca Nacional, exatamen-
te na noite dos dez anos da 
morte de Euclydes, dia 15 de 
agosto de 1919. Grandes no-
mes estão nas suas páginas: 
Roquette Pinto, Coelho Neto, 
Afrânio Peixoto, Sylvio Ro-
mero, Araripe Júnior, Olivei-
ra Lima, Félix Pacheco, Es-
cragnolle Doria e Basílio de 
Magalhães. 

O livro influenciaria a fun-
dação dos grêmios literários 
estaduais em homenagem a 
Euclydes da Cunha e incen-
tivaria a publicação de ve-
lhas polianteias pelo Brasil. 
Dai a criação, aqui também, 
do Grêmio Literário Eucly-
des da Cunha, do qual a revis-
ta ‘Bando’ era também porta-
-voz. Aliás, a direção da revis-
ta Bando, na apresentação da 
edição dos dez anos de circu-
lação, em dezembro de 1959, 
faz questão de homenagear 
Euclydes da Cunha como o 
patrono da publicação na sua 
década. 

Euclydes da Cunha, é 
bom lembrar, esteve em Na-
tal, como conta Câmara Cas-
cudo. Passou aqui no dia 21 
de setembro de 1905. Esta-
va no vapor Alagoas, do Loid 
Brasileiro e vinha do Norte. 
Viajavam no mesmo navio o 
general Mendes de Morais, o 
deputado federal Arthur Le-
mos, do Pará, e o coronel Be-
larmino de Mendonça. A co-
mitiva foi recebida pelo go-
vernador Tavares de Lira. No 
mercado, comprou frutas e 
Euclydes gostou de um papa-
gaio, mas não comprou. Acho 
muito caro.

Protesto e adoração

“...nunca abjurou de sua fé”.
Ivan Maciel de Andrade 
sobre Monsenhor 
Walfredo Gurgel.

1. MINA
Pouco a pouco setores ain-

da discretos retomam a luta 
em defesa da liberação dos 
cassinos e jogos no Brasil, sob 
alegação de que os impostos 
poderiam trazer ao país um 
fabuloso aporte de recursos.

2. QUANTO
Pelos cálculos divulgados 

na Internet os cofres do Minis-
tério da Fazenda teriam a ar-
recadação anual da ordem de 
R$ 37 bilhões de reais que po-
deriam ser drenados pelo go-
verno para as ações urgentes.

3. EXEMPLOS
Os defensores dos cassi-

nos são ousados. Segundo nú-
meros apontados pela KPMG, 
ao longo de todo tempo de 
proibição o governou teria dei-
xado de arrecadar R$ 368 bi-
lhões, desde o Governo Dutra. 

4. VALORES
Ao longo de todos esses 

anos teria construído um mi-
lhão de hospitais, 25 milhões 
de salas de aula; 7  milhões de 
postos policiais, 10 milhões 
de casas populares, e dado 
895 milhões de cestas básicas. 

TOTORÓ - Paulo Araujo, o 
menino do sítio Totoró, em 
Currais Novos, fez um belo 
discurso na sessão solene 
presidida pela vereadora 
Eleika Bezerra ao entregar 
a ele o título merecido de 
‘Cidadão Natalense’.

AR - A UFRN e Israel 
assinam amanhã, dia 21, 
pleno dia dedicado a Nossa 
Senhora da Apresentação, a 
padroeira de Natal, o acordo 
contra a poluição do ar. Ora, 
o sonho é livre ainda que seja 
quimérico.

MONSENHOR - O advogado 
e professor José Daniel 
Diniz precisa só marcar 
o lançamento do livro-
homenagem que escreveu 
sobre a figura e ‘O governo do 
Monsenhor Walfredo Gurgel’. 
Um livro que diz a verdade.

GESTO - Com prefácio de 
Ivan Maciel, o livro é José 
Daniel Diniz é dedicadoaos 
auxiliares do governador 
Monsenhor Walfredo, e 
escolhe, com toda justiça, 
para simbolizá-los, Ilma Melo 
Diniz, sua mulher.

AVISO - Não tem sido menos 
ferventes as últimas horas 
do processo sucessório 
na Câmara Municipal. E 
há  quem vaticine que ali, 
naquele velho plenário, a 
criatura pode mais uma vez 
devorar o seu criador. 

AZUL - A companhia Azul 
avisa que vai ampliar o 
número de vôos para Natal 
neste verão. Mas não é coisa 
de bruxos locais. Quarenta 
cidades no Brasil vão ganhar 
vôos extra do Natal até q 
quarta de cinzas.

BEATLES - Vem ai o IV 
Tributo aos Beatles. Será sexta 
próxima, 21h, nos salões do 
Clube de Radioamadores 
com a presença da Banda 
Anos 60. O tema: os 
cinquenta anos do Lp 
Revolver. Compre a camiseta.

DOUTORES - O presidente 
da AL, deputado Ezequiel 
Ferreira, declarou no 
encerramento do encontro 
das escolas legislativas, que 
autorizou o segundo mestrado 
e primeiro doutorado para 
servidores da Assembléia. 

PRESENÇA - Nelson Mota 
que acaba de receber um 
prêmio internacional como 
compositor, confirmou 
presença no Festival Literário 
de Natal, Flint, que vai 
acontecer no período de 15 a 
17 de dezembro próximo.

SILÊNCIO - Ainda não há 
sinal de candidatura e de 
disputa para a vaga da cadeira 
que era ocupada pelo médico 
José Anchieta na Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras. Mas o silêncio nunca é 
garantia de paz.

ABRIR - Um pacto entre a 
Justiça e o Instituto Histórico 
a ser firmado na próxima 
semana pode garantir uma 
saída para reabrir as portas 
de seus arquivos para os 
pesquisadores do Estado. 
Será uma boa notícia. 

TERRORISMO - Chega 
ao Brasil pela editora 
Peixoto Neto ‘O Terrorismo 
Intelectual’, de 1945 até hoje, 
pesquisa do editor Jean 
Sévillia, editor do Le Figaro 
Magazine, de Paris. A história 
da caça às bruxas no mundo.

PALCO

CAMARIM

Garotinho
Compra de votos? Se ficar provado certeza, está errado e 

merece ser preso.
Agora fico pensando, ladrões como Renan, Temer, Aecio, 

Serra, José Agripino, tem várias e várias delações por corrup-
ção e nada aconteceu até agora, aí fazem um show midiático 
com o Garotinho enquanto estes outros ladrões estão só rin-
do da nossa cara! Engraçado não?
Michael Pontes

Via Facebook

Garotinho – 2
Pena eu tenho dos milhares de pobres que procuraram 

atendi-mento e não conseguiram por-que o sistema de saúde 
estava falido por causa do saqueamento que essa cambada de 
ladrões fizeram no país! É bom que provem do próprio veneno.
Carla Medeiros

Via Instagram

Garotinho – 3
Bandido sim! Porque é rico, não quer ser rotulado de ban-

dido. Roubou dos pobres, principalmente, e toda população. 
Isso é um bandido! Lamento a vergonha que a família está 
passando. Mas na hora de usufruir do luxo não lembraram de 
nin-guém. Bandido!
Crystiane Martins

Via Instagram

Garotinho – 4
A coisa mais detestável da justiça brasileira e da mídia em 

geral: produzir shows protagonizados por bodes expiatórios. 
Por que não desenrolam esse novelo? Porque não prendem 
todos os envolvidos? Porque não falam do caso em si? Melhor 
mostrar esse showzinho deprimente.
Francisca Barreto

Via Instagram

Dona Francisca
Poxa vida, muito feliz pelo que fizeram, vendo o vídeo aqui 

com lágrimas nos olhos, infelizmente está senhora representa 
inúmeras outras famílias que passam por situação semelhan-
te, que bom que existe pessoas como vocês. Parabéns!
Wilder Carlos

Via portal

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A metáfora do escuro
“Cessem do sábio Grego e do Troiano/ as navegações 

grandes que fizeram;/ Cale-se de Alexandre e de Trajano/ 
A fama das vitórias que tiveram;/ Que eu canto o peito ilus-
tre Lusitano,/ A quem Netuno e Marte obedeceram:/ Ces-
se tudo o que a Musa antiga canta,/ Que outro valor mais 
se alevanta”. 

 Camões inicia duas aventuras épicas. A intencional: de 
responder a Homero que fincara nos versos a aventura dos 
gregos e a Virgílio, que cumprira papel semelhante na ori-
gem da aventura latina. 

A segunda não foi intencional: estruturar o esqueleto de 
um idioma. A “última flor do Lácio, inculta e bela”; do dizer 
de Bilac. Que responderia à pergunta do tempo: “ora direis 
ouvir estrelas”. 

Era o português uma algaravia, desde 1139, (Sec. XII) 
que se confundia com o galego, a linguagem da Galícia. Ga-
nhou contorno morfológico com a obra teatral de Gil Vicen-
te e o Cancioneiro de Garcia de Resende, (Sec. XV). Porém, 
foi a épica camoniana (Sec. XVI) que teve o mérito de criar 
o arcabouço sintático da língua que nos define. 

Os Lusíadas, muito mais do que a louvação heróica das 
aventuras marítimas, é uma fábrica de metáforas. O for-
no que modelou uma forma de compor versos, na língua 
nascente.  

A metáfora consegue remodelar o conteúdo opaco para 
fazê-lo brilhante, na forma recriada. Não fosse ela, a poesia 
seria apenas uma repetida composição de rimas. Sonorida-
de vocálica, pobreza poética.   

A rima, nos Lusíadas, é pobre. Combinando mais das ve-
zes desinências verbais. A metáfora, não. E é delas que ele 
tira a tintura dos versos para engrandecer pequenos atos. 
Ao dar-lhes feição maior do que o gesto. 

A aventura grandiosa da circunavegação Lusitana vai 
se desenrolando ao apelo metonímico da mitologia. Com 
a cumplicidade de Vênus e Marte, sofrendo a oposição de 
Baco e Netuno. 

A metáfora produz poesia. Ela é a rainha das figuras na 
composição do estilo. Dando nós onde há linha lisa e ali-
nhando a linha onde há nós. Mesmo que seja poesia de pe-
dra, rústica ou polida. Afagando o ouvido ou a leitura. 

Dante, Shakespeare, Neruda degustaram metáforas. E 
deram vida à poesia nossa de cada dia. O resto não é resto, é 
metáfora do que resta da sobra. Onde se escondem os ver-
bos nos porões da zeugma ou se omitem os nomes, nos es-
caninhos da elipse.

 Aí não se pode esquecer a política nossa de cada noi-
te. No Brasil de hoje, só a língua, mesmo maltratada, ampa-
ra a Pátria. 

Só que a metáfora na política é a tentativa de esconder a 
verdade, muitas vezes feia, para vender a mentira falsamen-
te bela. E o povo, metáfora da abstração, deixa-se enganar 
concretamente na mesma cumplicidade da metafórica de-
mocracia de faz de conta. 

Na circunavegação da falsidade, institucionalmente es-
tabelecida, senhora dos poderes e controles, o embuste éti-
co humilha a língua de Camões. Té mais.

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A ação estatal encontra-se 
norteada por diversos princí-
pios dentre os quais destaca-
-se o da legalidade, que deli-
mita o campo de atuação pos-
sível do Estado e garante aos 
cidadãos a titularidade de di-
reitos. No entanto, sendo o Es-
tado um ser ético-político, a 
avaliação da conduta de seus 
agentes não pode pautar-se, 
apenas, pelo aspecto da lega-
lidade. Revela-se imperiosa a 
verificação quanto a obediên-
cia à preceitos éticos que este-
jam disseminados na própria 
sociedade. 

A ética na condução da 
res publica emerge como ins-
trumento eficaz de proteção 
dos direitos fundamentais, 
a exemplo da liberdade e da 
igualdade. A Administração 
Pública se constitui no instru-
mental de que dispõe o Esta-
do para implementar as prio-
ridades do Governo. Assim, 
merece atenção especial o es-
tudo acerca das ações empre-
endidas pelo gestor da coisa 
pública, sobretudo em relação 
ao grau de aderência ao in-
teresse público (efetividade). 
Deve haver compatibilidade 
entre as prioridades de gover-
no e o querer da coletividade. 

Verifica-se grande dificul-
dade da sociedade em avaliar 
a conduta dos gestores públi-
cos, notadamente em função 
da ausência de informações 
tempestivas, suficientes e con-
fiáveis. Até mesmo o proces-
so de escolha dos governan-
tes nas democracias, através 
de eleições seguras e livres, 
vem sendo objeto de ressalvas 
quanto a sua eficácia como 
mecanismo garantidor de que 
os escolhidos trabalharão em 
função dos melhores interes-
ses da coletividade, uma vez 
que os cidadãos não possuem 
todas as informações necessá-
rias a uma escolha correta. O 
que reforça a importância do 
acesso às informações. 

Dentro deste contexto tor-
na-se imprescindível a existên-
cia de órgãos integrantes da 
estrutura estatal que compo-
nham uma verdadeira rede de 
agências de controle incumbi-

das de supervisionar, contro-
lar, aplicar sanções, e sobre-
tudo prover o cidadão das in-
formações relativas a condu-
ta do gestor público. No caso 
brasileiro, esta rede de Orgãos 
de controle englobaria, den-
tre outros, o Ministério Públi-
co, o sistema de controle inter-
no dos Poderes, o Poder Judici-
ário e os Tribunais de Contas. 
Estes últimos foram, sobre-
tudo a partir da edição da Lei 
de Responsabilidade Fiscal, al-
çados à condição de grandes 
provedores de informações 
sobre a gestão pública. 

O modelo brasileiro de 
controle apresenta algumas 
peculiaridades que repercu-
tem no seu desempenho. Um 
primeiro ponto relevante é a 
abrangência do sistema. No 
Brasil , além do Tribunal de 
Contas da União (TCU), exis-
tem 27 Tribunais de Contas 
dos Estados (TCEs) , 6 (seis) 
Tribunais de Contas dos Mu-
nicípios e mais dois Tribu-
nais de Contas do Município 
(cidades do Rio de Janeiro e 
São Paulo) , somando portan-
to um total 38 Tribunais espa-
lhados pelo país. Há, portan-
to, uma imensa capilaridade, 
abrangência do sistema. Pou-
cos países do mundo (sobre-
tudo aqueles de dimensões 
continentais como o Brasil) 
possuem um sistema de con-
trole tão abrangente e já ins-
talado. Certamente esse é um 

handicap extremamente im-
portante para o nosso sistema.

Aos Tribunais de Contas 
compete verificar o cumpri-
mento das leis não somen-
te quanto ao aspectos formal, 
mas também deve efetuar um 
controle sobre os mecanis-
mos de transparência. Assim 
entendida, não só a disponi-
bilização de informações, mas 
sobretudo a compreensão dos 
dados divulgados por parte do 
cidadão mediano. O objeti-
vo mais nobre do princípio da 
transparência é permitir e es-
timular o exercício do contro-
le social, a mais eficaz das for-
mas de controle da conduta 
do gestor público.

Necessária também uma 
mudança quanto ao escopo 
do controle. Não é mais sufi-
ciente o controle de legalida-
de, impõe-se a necessidade 
de verificar a eficácia, eficiên-
cia, economicidade e efetivi-
dade da ação governamental. 
A sociedade não apenas quer 
saber se os recursos públicos 
foram geridos conforme a lei, 
mas sobretudo se foram em-
pregados da melhor maneira 
possível, maximizando a re-
lação custo-benefício e ten-
do por objetivo o atendimen-
to dos seus anseios. É preci-
so, ainda, enfrentar algumas 
questões que durante mui-
to tempo se constituíram ver-
dadeiros tabus a exemplo de 
uma composição mais téc-

nica dos Conselhos dos Tri-
bunais de Contas. Não se tra-
ta de desprezar a participação 
política, que revela-se essen-
cial. Trata-se de promover um 
maior equilíbrio entre o crité-
rio técnico e o político. 

As decisões dos Tribunais 
de Contas devem se reves-
tir de maior eficácia. Há mui-
tas proposições com este ob-
jetivo. Uma das soluções se-
ria a inclusão dos Tribunais 
de Contas no âmbito do Po-
der Judiciário, constituindo-
-se em verdadeira justiça de 
contas. Outra alternativa, mais 
simples, seria permitir que os 
próprios Tribunais pudessem 
executar suas decisões. A al-
teração da lei de inelegibili-
dades, também se constitui 
em medida capaz de confe-
rir maior eficácia as ações do 
controle externo, não permi-
tindo tanta protelação naquilo 
que seria a maior sanção im-
posta àquele que tem preten-
sões eleitorais. Revela-se im-
perioso, também, que o julga-
mento político, efetuado pelo 
Poder Legislativo, não se so-
breponha ao julgamento téc-
nico, efetivado pelos Tribu-
nais de Contas. 

Diversas são as alternati-
vas para o aperfeiçoamento 
do controle externo da Admi-
nistração Pública, mas não é 
objetivo deste trabalho exau-
rí-las. Cabe-nos evidenciar o 
despertar de um desejo co-
mum de modernização dos 
Tribunais de Contas brasilei-
ros, inclusive da própria socie-
dade, e que representa a rea-
firmação e consolidação desta 
instituição como instrumento 
valioso para promoção da éti-
ca na gestão pública e exercí-
cio pleno da cidadania. Im-
portante ressaltar que mesmo 
diante das limitações impos-
tas pelo atual modelo cons-
titucional de controle exter-
no brasileiro, os Tribunais de 
Contas têm contribuído, de 
forma decisiva, para consoli-
dação do regime democráti-
co, inovando em relação aos 
seus procedimentos e aproxi-
mando-se, cada vez mais, da 
sociedade.

A importância dos 
Tribunais de Contas

DESTAQUES

Batata e sua boa dieta natural. Quem quiser acompanhar 
a vida desse pet blogueirinho, basta seguir @

batatawestie! 

A linda Lupi, aniversariante do mês, que está 
completando 5 aninhos de vida.

Dante e sua irmã numa competição de quem é mais fofo. 
Difícil escolher...

Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de

10 motivos para se cadastrar no
NOVOWhats em 2016 

É NOVO 
Há nove meses, o NOVOWhats foi pioneiro no envio de 

notícias diárias e em tempo real pelo WhatsApp no Brasil. 
Nenhum outro jornal, antes do NOVO, oferecia esse serviço. 

É o melhor jeito de começar o dia
 Diariamente, você recebe um boletim com as notícias 

mais importantes da manhã. Além disso, a gente tem sempre 
uma foto inspiradora tirada por um dos nossos fotógrafos, es-
pecialmente para você.  

A notícia chega mais rápido 
 Pode ter certeza: quando algo acontece, o NOVOWhats é 

o primeiro a informar. Se você estiver mais ligado às notifica-
ções deste aplicativo do que aos canais de comunicação cer-
tamente saberá de tudo antes de todos. 

Boatos nunca mais! 
Assalto, fuga de presos, via fechada, invasão alienígena… 

De tudo aparece nas correntes e grupos do WhatsApp. É nes-
sa hora que o NOVOWhats te salva! Uma equipe de repórte-
res está sempre à disposição para apurar informações e aca-
bar de vez com boatos.
 
É gratuito! 
Precisa dizer algo mais?

Canal aberto para sugestões e críticas 
 A equipe do NOVO está sempre atenta às sugestões de 

pauta que os leitores enviam pelo WhatsApp. Você pode 
mandar textos, áudios, vídeos e fotos denunciando alguma 
irregularidade no seu bairro, por exemplo. Sem burocracia. É 
só chamar a gente no privado! 
 
Consome menos dados do 
seu pacote de internet 

 Você não precisa gastar seus preciosos MB acessando si-
tes pesados para se manter informado. A informação chega 
diretamente para você, no WhatsApp. Além disso, o aplicati-
vo é programado para funcionar nas piores condições de in-
ternet. Ou seja, mais uma garantia de você estar sempre bem 
informado. 

Saiba exatamente para onde ir
 Você fica por dentro das melhores dicas culturais da 

cidade

O juiz apita, seu celular também 
 O NOVOWhats é o meio mais rápido de saber o resulta-

do dos jogos envolvendo times potiguares. 

Interação com a redação 
O NOVO tem a redação mais interativa da cidade. Se você 

nos chamar no pvd para bater um papo, falar de seus relacio-
namentos ou até desabafar sobre seu vizinho chato tenha a 
certeza que a gente vai responder.
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Turismo Rn: Estabilidade 
apesar da crise

A pasta do turismo repre-
senta hoje um dos pilares mais 
positivos na imagem da ad-
ministração estadual graças à 
aposta do governador Robin-
son Faria nesta que se mantém 
como principal fonte de recei-
ta à economia do Rio Grande 
do Norte. A ousadia do Gover-
no do Estado em sintonia com 
a competência do corpo técni-
co da Secretaria de Turismo e 
da Empresa Potiguar de Pro-
moção Turística (Emprotur), e 
ainda do trade turístico estadu-
al, tem recolocado o Rio Gran-
de do Norte na vitrine do turis-
mo nacional e internacional.

 Apesar da crise financei-
ra no país, o Estado potiguar 

obteve um dos maiores índi-
ces de crescimento na pas-
ta verificado nas últimas dé-
cadas, com 20% em 2015 e, 
com o agravamento da reces-
são nacional este ano, se man-
tém estável, mesmo com que-
das vertiginosas de seus maio-
res concorrentes. E ainda com 
aumento significativo de 43% 
no número de turistas estran-
geiros no primeiro semestre 
do ano, se comparado ao mes-
mo período de 2015, segundo 
dados da Polícia Federal.

 Temos trabalhado também 
a interiorização do nosso turis-
mo. Nos 25 eventos nacionais 
e internacionais em que o RN 
participou este ano – em alguns 
com estande próprio, pela pri-
meira vez na história –, os cinco 

polos turísticos do Rio Grande 
do Norte foram divulgados em 
painéis, material gráfico, víde-
os e brindes, afora outras ações 
de marketing, como press trips 
e a promoção do Fest Bossa & 
Jazz em Mossoró e São Miguel 
do Gostoso, em parceria com o 
RN Sustentável.

Estamos ainda mantendo 
o ineditismo na continuidade 
das reuniões trimestrais junto 
aos cinco polos, além das reu-
niões do Conselho Estadual 
de Turismo. Uma empresa de 
consultoria internacional foi 
contratada para elaborar pla-
no estratégico de marketing a 
partir de potenciais de cada re-
gião. Um Grupo Técnico tem 
trabalhado na elaboração de 
um roteiro de aventura. E o 

projeto Geoparque Seridó – o 
segundo do Brasil e o terceiro 
da América do Sul - é hoje rea-
lidade, já em processo de estu-
do de gestão.

 Para manter eficiência em 
uma das maiores marcas do 
turismo potiguar, o setor de 
Buggy Turismo da Setur RN 
realizou, somente este ano, 
175 atualizações cadastrais e 
expedição e renovação da cre-
dencial de bugueiro. Também 
61 expedições/renovações 
para veículo credenciado, 
além de 45 descredenciamen-
tos desses veículos. E ainda 
87 encaminhamentos de veí-
culos para inspeção de segu-
rança veicular e consequente 
atendimento às exigências e 
normas previstas em Lei.

 Nosso setor do Cadas-
tur, que é o cadastro obrigató-
rio para pessoas físicas e jurí-
dicas atuantes no setor do tu-
rismo como forma de ordena-
mento do setor, cadastrou este 
ano um total de 362 prestado-
res de serviços turísticos. Tam-
bém foram atendidos, em mé-
dia, 500 interessados em in-
formações sobre o cadastra-
mento e orientações quanto à 
legislação turística.

 O Turismo do RN avançou 
com medidas inteligentes, ou-
sadas e necessárias, pleiteadas 
há décadas e nunca postas em 
prática. Remar contra a crise 
é sempre difícil, mas com es-
tratégia e planejamento nave-
gamos por correntes menos 
áridas.

OPINIÃO

Ruy Gaspar
Secretário Estadual 
de Turismo

Empresários do setor ressaltam que o estoque de unidades faz deste o melhor momento para 
comprar, mas que no próximo ano os novos produtos da construção civil devem ser mais caros

Preço dos imóveis deve subir em 
2017 com novos lançamentos

Q
uem está plane-
jando comprar 
algum imóvel 
no próximo ano 
deve se preparar 
para enfrentar 

uma alta nos preços. Isso por-
que os empresários do setor 
garantem que não será pos-
sível manter os valores atuais 
com os novos lançamentos 
que eles prevêem para 2017.

"A gente acredita que os 
imóveis em Natal deverão so-
frer grande aumento. Estamos 
com imóveis represados em 
função dos estoques existen-
tes e não se faz produto novo 
com preço de estoque", avi-
sa o vice-presidente do Sin-
dicato da Indústria da Cons-
trução Civil (Sinduscon/RN), 
Marcus Aguiar. Segundo diz, 
o momento nunca foi tão bom 
para comprar no setor já que 
os preços estão semelhantes 
aos praticados há cinco anos 
na capital. A título de compa-
ração, explica, Aguiar, os imó-
veis em Natal estão mais ba-
ratos do que em capitais vizi-
nhas, como João Pessoa, que 
sempre teve preços menores 
que na capital potiguar.

"Isso acontece em virtu-
de do momento econômi-
co e dos estoques que temos. 
É o comportamento do mer-
cado. Em 2017 a tendência é 
que suba muito o preço, não 
que seja a vontade dos empre-
sários, mas porque estão ven-
dendo por preços abaixo do 
que deveria ser. Cada lança-
mento será um preço novo", 
diz, ressaltando que os custos 
subiram e que não há expecta-
tivas de reduzir os valores atu-
ais para acelerar a venda do 
estoque.

É com ações voltadas para 
facilitar as vendas que esses 
imóveis serão comprados. As 
empresas entraram o ano de 
2016 com a meta de vender 
o que está em estoque e cria-
ram todo um planejamento 
para tanto, tornando-se inviá-
vel lançar novos empreendi-
mentos agora.

O empresário Sílvio Be-
zerra, da Ecocil, afirma que a 
construtora terá o melhor ano 

de vendas da sua história, na 
contramão do que acontece 
com o mercado. "Vamos fe-
char com o maior volume de 
vendas da nossa história. Nos-
so momento é ímpar, mas o 
estoque com imóvel pronto 
vai acabar e aí vai voltar o mo-
delo antigo", explica. Esse mo-
delo se trata da comercializa-
ção de novos empreendimen-
tos. O cliente voltará a  com-
prar na planta, financiar com 
a construtora ou banco, vai se 
deparar com preços diferen-
tes dos praticados atualmen-
te porque, segundo os empre-
sários, se construir um imó-

vel hoje não terá como ven-
der pelo preço com os quais 
os que já estão prontos são 
oferecidos.

Silvio Bezerra relata que o 
setor ainda sente o efeito da 
crise, mas que foi preciso se 
preparar para enfrentá-la. "A 
gente se preparou, reduziu 
margem [de lucro], deu des-
conto, focou em vendas, publi-
cidade, uma série de ações. A 
gente se preparou para a cri-
se e hoje temos um momento 
espetacular para quem quer 
comprar imóveis e as condi-
ções nunca foram tão facilita-
das", reforça.

Os empresários do setor 
imobiliário acreditam que só 
lançarão novos empreendi-
mentos a partir do segundo 
semestre de 2017, isto porque 
o trabalho no momento é para 
zerar o estoque de unidades 
lançadas ou concluídas nos 
últimos anos. 

A Ecocil, por exemplo, fez 
apenas um lançamento neste 
ano, o Sunset Boulevard, con-
domínio de alto padrão, no 
prolongamento da Avenida 
Prudente de Morais em Natal, 
mas segundo Silvio Bezerra, 
não haverá novos lançamen-
tos enquanto não zerar o es-

toque. "Não tem como lançar 
porque os imóveis que ainda 
estão sendo vendidos estão 
em condições melhores do 
que outro que venha a ser lan-
çado, por isso não terá como 
competir. Acredito que isso 
só deva acontecer no segundo 
trimestre de 2017", prevê.

A boa expectativa também 
é compartilhada pelo empre-
sário Roberto Peres, da Imobi-
liária Peres & Peres  que tam-
bém prevê lançamentos para 
o próximo ano. "Temos esto-
ques e o que tinha sido lança-
do ainda está com unidades 
à venda. A boa notícia é que, 

pelo menos na nossa empre-
sa, os estoques estão acaban-
do", conta. Roberto também é 
vice-presidente do Creci/RN 
(Conselho Regional de Corre-
tores de Imóveis) e classifica 
o momento atual como ide-
al para quem quer comprar 
imóveis, visto que, no próximo 
ano, com novos lançamentos, 
consequentemente haverá 
alta nos preços.

Os preços, estima, deram 
uma reduzida em torno de 10 a 
12% em relação ao lançamen-
to. Mesmo com a crise econô-
mica que atinge todos os seto-
res, Peres relata que as expec-
tativas ainda são boas. "A crise 
não passou, mas há boas ex-
pectativas e a tendência é que 
o setor volte a crescer porque 
há o déficit habitacional. As fa-
mílias crescem, mudam-se e 
por isso vai aquecer o setor". 

As promessas de que o se-
tor voltará a crescer no próxi-
mo ano leva as construtoras a 
focarem em novas áreas de ex-
pansão. Natal aparentemen-
te está saturada por empreen-
dimentos nas regiões mais va-
lorizadas, mas Roberto acredi-
ta que outras áreas que estão 
sendo alvo da especulação 
imobiliária começam a se va-
lorizar e serão as que vão rece-
ber novos empreendimentos. 
"Natal ainda tem áreas para 
condomínios verticais. Lagoa 
Nova é um exemplo. Tem tam-
bém a Zona Oeste que, com 
investimentos na infraestrutu-
tura da região, abre um leque 
de possibilidades para novos 
empreendimentos", explica.

Além disso, com a revisão 
do Plano Diretor que deve ser 
enviado e votado na Câma-
ra Municipal no próximo ano, 
a expectativa é de que novas 
áreas possam ser adensadas. 
"Áreas como Candelária, que 
praticamente não pode cons-
truir e a Zona Norte, que já têm 
saneamento, poderão ser libe-
radas para construção pelo 
Plano Diretor", diz.  Segundo 
diz, municípios da Região Me-
tropolitana de Natal também 
são áreas de expansão imobi-
liária como São Gonçalo do 
Amarante, Extremoz e Parna-
mirim, inclusive como desti-
nos para construção de con-
domínios horizontais.

cláudio oliveira 
Do NOVO

// a crise retraiu novos lançamentos na construção civil, o que gerou a manutenção de um estoque que reduziu o preço dos imóveis no mercado
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// Silvio Bezerra, da Ecocil, mesmo com crise
comemora 2016 com um bom ano

// Roberto Peres, do setor imobiliário, afirma 
que este é o melhor momento para  comprar

// marcus aguiar, do Sinduscon-Rn, alerta 
que preços dos imóveis vão subir em 2017
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Estado não está preparado para combater o delito que ocorre quando um conteúdo de 
cunho íntimo é propagado na rede social como forma de agressão à determinada pessoa

‘Porn Revenge’: um crime 
ainda sem punição no Brasil

U
m vídeo com 
cenas íntimas é 
postado na in-
ternet, viraliza e 
ganha as redes 

sociais. A filmagem não teve 
autorização para ser divulgada, 
porém o Estado não tem con-
trole sobre a difusão do ma-
terial. Essa história é comum 
a várias vítimas do chamado 
“Porn Revenge”, quando conte-
údo de cunho íntimo é propa-
gado na rede de computadores 
como uma forma de agressão a 
determinada pessoa.

“Um trauma para a vida 
inteira. Caiu na internet, não 
tem mais volta”. É como re-
sume Valquíria (nome fictí-
cio), uma jovem de 26 anos 
de idade que teve seu cotidia-
no transformado depois que 
um ex-namorado enviou por 
e-mail para várias pessoas um 
vídeo em que os dois apare-
ciam fazendo sexo, além de 
uma foto em que a moça é ex-
posta em situação íntima, dei-
tada em uma cama.

Ela pediu para ter a identi-
dade preservada sob o receio 
de sofrer novamente os ata-
ques que enfrentou seis anos 
atrás.

Valquíria conta que havia 
acabado de entrar na univer-
sidade, em 2010, quando foi 
surpreendida pela primeira 
agressão. “Eu notei que eu pas-
sava nos corredores da uni-
versidade e as pessoas cochi-
chavam, olhando para mim. 
Eu perguntava o que era, mas 
ninguém me dizia”, recorda.

Meses antes de passar no 
vestibular, ela tinha acaba-
do um namoro que manteve 
durante a adolescência. “Mas 
não houve conflito durante o 
término, parecia que estava 
tudo bem”, lembra. Até que ela 
começou a namorar um cole-
ga de curso.

O motivo dos cochichos 
Valquíria só descobriu quando 
o novo namorado a mostrou. 
“Ele disse: ‘olha o que manda-
ram para mim”.

Havia uma foto antiga pos-
tada em um site em que ela 
aparecia deitada em uma cama, 
com roupas íntimas. Valquíria 

tinha 16 anos na época que ti-
rou a foto. “E no site tinha os di-
zeres: ‘prostitutas brasileiras, 
seu dinheiro nunca é suficiente”, 
revela. Foi a primeira investida 
do ex para tentar atingi-la.

“O que mais me deixou 
chateada é que eram pessoas 

conhecidas que viram, esta-
vam encaminhando para ou-
tras pessoas e ninguém me 
disse”, revela.

A jovem conseguiu iden-
tificar três pessoas, todas uni-
versitárias, que estavam divul-
gando o link do site com a fo-

tografia. Processou as três.
“Mas aí não tinha jurisdi-

ção sobre isso. Fui em uma 
delegacia e disseram que eu 
tinha que procurar a delegacia 
do meu bairro. Fui até lá e dis-
seram que, como era um site 
em São Paulo, eu precisava ir 
à Polícia Federal. Fui à Polícia 
Federal e disseram que não 
resolviam, que eu tinha que ir 
ao Juizado Especial. Fui ao Jui-
zado Especial e disseram que 
também não resolviam, que 
eu tinha que procurar a De-
fensoria Pública. Chegou uma 
hora que eu fiquei cansada. 
Você é a vítima, quer ter o di-
reito, mas ninguém lhe ajuda”, 
relatou.

No Juizado Especial, com 
apoio da Defensoria, Valquí-
ria conseguiu dar andamento 
ao processo contra as três pes-
soas que divulgavam a foto. 
De todo modo, a punição que 
lhes foi imposta foi um acordo 
que as proibia de permanecer 
difundindo o material. 

“Acabou que serviu de al-
guma coisa, porque correu na 
universidade que eles tinham 
sido processados. Ninguém 

sabe no que deu, mas soube-
ram que foram processados”, 
acrescenta.

Valquíria diz que ainda 
conseguiu extrair efeitos po-
sitivos da situação, apesar da 
leve punição. “Esses proces-
sos de Porn Revenge, quando 
você pune o responsável, você 
está punindo possíveis res-
ponsáveis. Porque muita gen-
te não tem consciência de que 
isso é um crime, de que eles 
são cúmplices”, avisa.

 Com relação ao site que 
veiculava a imagem, a jovem 
nunca conseguiu fazer com 
que a fotografia fosse tirada do 
ar. “Até o próprio site sair do ar 
ela ficou lá”, reclama.

O episódio passou e Val-
quíria acreditava que estava li-
vre da situação. “Como passou 
o tempo e não tinha nada de-
mais na foto, era mais na mon-
tagem da foto, eu não me pre-
ocupei tanto”. Todavia, o pesa-
delo tornou a acontecer um 
ano depois.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// as mulheres são as principais vítimas do “Porn Revenge”
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O advogado e professor 
universitário Hallrison Souza 
Dantas, que integra a Comis-
são de Direito e Tecnologia da 
OAB/RN, defende que o úni-
co caminho para se resolver a 
questão do Porn Revenge é a 
educação. “É inadmissível que 
ainda hoje o tema da sexuali-
dade seja um tabu”, reclama.

O advogado presta apoio 
para familiares e vítimas desse 
tipo de crime, através da Co-
missão. Ele conta que conce-
de palestras em diversos co-
légios de Natal, nos ensinos 
fundamental e médio, e que o 
descobrimento da sexualida-
de vem acontecendo cada vez 
mais cedo, por conta do fácil 
acesso a informação, e que a 
difusão de imagens íntimas de 
estudantes é “muito grande”.

Halrison Dantas orienta 
aos pais que conversem com 
seus filhos e suas filhas, tanto 
para que não acabem se tor-
nando vítimas, quanto para 

que não se tornem os agres-
sores. “A falta de educação é o 
maior vilão”, reforça.

O advogado revela que, 
em alguns dos casos dos quais 
participou prestando auxí-
lio às vítimas, teve a oportuni-
dade de conversar com rapa-
zes que cometeram os crimes. 
“Todos eles acreditavam estar 
em seu direito”, conta.

Hallrison tomou conheci-
mento de oito casos ocorridos 
no Rio Grande do Norte entre 
o ano passado e este. Um deles 
aconteceu com um homem e 
os demais com mulheres. O 
advogado argumenta que, por 
não haver estatísticas sobre o 
crime no estado, não há inves-
timento em aparelhamento de 
órgão que possam coibi-lo.

Hallrison Dantas afirma 
ainda que há uma lei em dis-
cussão para ser aprovada em 
âmbito nacional em uma ten-
tativa de punir os agresso-
res do Porn Revenge, todavia 

acredita que a norma preverá 
sentenças-teto muito brandas.

De qualquer maneira, ele 
orienta as vítimas que não se 
abstenham de procurar por 
Justiça. “Juntem as provas, 
não apaguem os vídeos ou fo-
tos. Também não contribuam 
para a difusão, não mandem 
para ninguém”, direciona.

Hallrison diz também para 
as vítimas procurarem órgãos 
que possam ajudá-las. “A Polí-
cia Civil, a OAB”, exemplifica. A 
Ordem, segundo ele, é a insti-
tuição mais aparelhada para in-
vestigar crimes dessa natureza.

Além disso, o advogado 
manda um recado para os pa-
rentes. Hallrison Dantas alega 
que é necessário que as pes-
soas vítimas do Porn Reven-
ge não sejam isoladas social-
mente, retiradas de seu con-
texto familiar e círculo de ami-
zades. Atitudes como essa, 
alerta, podem levar ao quadro 
de depressão.

Passados quase 12 me-
ses desde que teve uma foto 
divulgada no site, Valquíria 
foi contatada por uma amiga 
que lhe trazia outra desagra-
dável surpresa. O ex-namo-
rado agora divulgara uma fil-
magem em que ele aparecia 
com ela fazendo sexo. “Minha 
amiga me disse ‘tem um vídeo 
aqui e acho que é você no ví-
deo”, lembra.

“Era eu no vídeo. Era um 
vídeo do meu ex-namorado, 
de quando eu tinha uns 18 ou 
19 anos de idade, em que eu 
aparecia transando com ele”, 
detalhou Valquíria.

A jovem diz que se viu em 
situação ainda mais delica-
da, logo depois de sair de ou-
tra que já a havia castigado 
socialmente.

“Eu lembro do vídeo, que 
a gente fez na época. Mas eu 
não lembrava se ele tinha 
guardado, eu não tinha. Eu 
não tinha, ele tinha, o vídeo va-
zou. Então foi ele, mas eu não 
tinha como provar que foi ele, 
não tinha como provar quem 
compartilhou”, conta.

Valquíria recorda que, mais 
uma vez, quando tomou co-
nhecimento da exposição já ti-
nha muita gente próxima que 
havia visto a filmagem. “Gen-
te que saía comigo, que me co-
nhecia. E a minha amiga dis-
se que quem tinha mandado 
mandou por e-mail, e no e-mail 
tinha todo mundo para quem 
ele encaminhou”, lamentou.

O então namorado de Val-
quíria, que era o mesmo da 
época em que ela teve a foto 
difundida na internet, tomou 
conhecimento da nova expo-
sição e não a apoiou. “Ele foi 

um babaca. Disse ‘abra um 
processo que não quero na-
morar com mulher mal falada’. 
Então o apoio que eu tinha, eu 
não tinha na verdade”.

Valquíria encontrou su-
porte emocional em casa, 
através da mãe dela, que a aju-
dou a superar a situação.

“Quando você sofre esse 
tipo de coisa, precisa ter o su-
porte jurídico, mas principal-
mente o suporte emocional. 
Porque o emocional é o que faz 
a galera se matar, mudar de es-

cola, perder emprego, perder o 
sentido da vida. Não é o fato de 
ter um vídeo veiculado na in-
ternet, é o olhar das pessoas, é o 
que mais machuca”, enfatizou.

“É uma tortura frequente”, 
classificou Valquíria, relatan-
do que, sempre que vai parti-
cipar de palestras ou ativida-
des profissionais que envol-
vem muitas pessoas, fica pen-
sando se os presentes viram o 
vídeo e estão olhando para ela 
e lembrando da filmagem.

Durante a entrevista ao 

NOVO, Valquíria disse que ti-
nha vontade de “dar a cara” na 
reportagem. Contudo, a moça 
teme que quem possa vir a lê-
-la dando o depoimento pro-
cure o vídeo.

“A nossa sociedade é muito 
machista, no sentido de ter um 
vídeo de um homem e uma 
mulher transando, mas é feio 
pra ela. O cara é o garanhão”, 
critica.

Neste segundo caso, ela 
tentou ainda iniciar um novo 
processo, mas foi vencida pelo 

cansaço e a dificuldade impos-
ta pela incipiência de inves-
tigações relacionadas a esse 
tipo de crime. “Não tem lei, não 
tem quem investigue, nenhum 
amparo”.

A jovem recorda que, em 
uma das delegacias para a qual 
foi encaminhada, um agente 
lhe pediu, inclusive, para ver o 
filme. “Eu fiquei me sentindo 
muito mal. Eu vi na cara dele 
que ele queria só ver o vídeo, 
não era questão da investiga-
ção”, alega.

Entretanto, indo 
de encontro a todos 
os traumas, Valquíria 
resolveu transformar 
a tristeza em força. 
“Transformar a tristeza 
em luta”, reforça.

A jovem procura 
promover debates nas 
redes sociais e também 
em eventos organizados 
em diferentes espaços 
para levantar a discussão 
sobre o Porn Revenge, 
na tentativa de mudar a 
cultura sobre o tema.

“A vítima ainda é 
até hoje criminalizada. 
‘Por que deixou gravar 
o vídeo, então?’, dizem. 
A culpa não cai para 
quem comete o crime”, 
observa.

Valquíria, hoje com 
26 anos, é noiva. A 
moça diz que o homem 
com quem se relaciona 
nunca a recriminou 
pelos crimes dos quais 
ela foi vítima. “Tomou 
conhecimento do 
vídeo antes mesmo de 
começarmos a namorar”, 
afirma.

Com relação ao ex 
que divulgou o vídeo 
e a foto, ela diz que 
conseguiu superar o 
ódio que sentia dele. 
“Não sei como, mas 
consegui. Hoje só 
sinto pena”. O homem 
continua solto, não 
sofreu qualquer punição.

Solução só vem com a 
educação, diz advogado

Transformar 
tristeza 
em luta

Filme de cena íntima vaza na rede: 
um pesadelo na vida de Valquíria

REPRODUÇÃO

Juntem as provas, 
não apaguem os 
vídeos ou fotos. 

Também não 
contribuam para 

a difusão, não 
mandem para 

ninguém”

Hallrison Souza Dantas
Integrante da Comissão de 

Direito e Tecnologia da OAB/RN

// Valquíria (nome ficticio) não quis revelar sua identidade nem o rosto com receio de sofrer mais constrangimentos
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COMUNICADO

Dia 22/11 (terça-feira) não haverá edição impressa.

Expediente comercial:
Terça-feira (22/11) a partir das 08h.

Contatos:
(84) 3342 0369 | 9 9138 2321
comercial@novojornal.jor.br

Em virtude do feriado municipal da Nossa Senhora da 
Apresentação no próximo dia 21/11 (segunda-feira), o NOVO vai 
modificar seu calendário de circulação da edição impressa. Mas 
você vai continuar recebendo notícias todos os dias através do 
nosso portal, redes sociais e WhatsApp.
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Enfermidade que no RN provocou mais de 800 hospitalizações 
no ano passado pode causar cegueira e amputações de membros

Diabetes, doença que 
ainda assusta muito

N
o Rio Grande do 
Norte, somente 
no ano passado, 
o diabetes gerou 
857 hospitaliza-

ções por complicações do es-
tado de saúde, de acordo com 
dados do Sistema de Informa-
ção de Atenção Básica (SIAB), 
do Ministério da Saúde. De 
2010 até 2015 foram 8.293 in-
ternações em decorrência da 
enfermidade. As ocorrências, 
segundo o SIAB, referem-se ao 
número de indivíduos hospita-
lizados por consequência dos 
problemas causados pela do-
ença, como a chamada gangre-
na – um tipo de morte do teci-
do que ocorre devido à perda 
de fluxo sanguíneo. 

O Diabetes mellitus – nome 
técnico da enfermidade – é 
uma doença crônica na qual 
o corpo não produz insulina 
ou não consegue empregar da 
maneira correta a insulina – 
hormônio que controla a quan-
tidade de glicose no sangue.

Se não tratada, a doença 
pode causar insuficiência re-
nal, amputação de membros 
ou doenças cardiovasculares, 
como AVC (derrame) e infarto. 
Não é incomum internações 
quando a doença já está em es-
tado avançado, aponta o cirur-
gião vascular Edison Barreto.

Ela também pode até cau-
sar cegueira, como no caso do 
eletricista  Eusak da Silva. Hoje 
com 37 anos de idade, Eusak 
sabe que tem diabetes desde os 
20, após a realização de um exa-
me de sangue. Desde então, o 
estilo vida do eletricista mudou. 
Ele precisou praticar ativida-
des físicas com mais frequência 

e sua alimentação se adaptou 
à doença, que segundo a So-
ciedade Brasileira de Diabetes 
atinge 13 milhões de brasilei-
ros – o que corresponde a qua-
se 7% da população adulta.

Há cinco meses Eusak co-
meçou a perder a visão. “A mi-
nha vida mudou muito desde a 
descoberta, tive de mudar mui-
ta coisa. Tenho que controlar 
muito os doces, bebidas e co-
midas ‘carregadas’. Perdi muito 
peso e quase perdi a visão. Até 
comecei o tratamento, mas tive 
de interromper agora”, relatou.

Ele corre o risco de perder 
as córneas. Portador do Diabe-

tes mellitus tipo 1,  que resulta 
da produção de quantidade in-
suficiente de insulina pelo pân-
creas, o eletricista precisou pa-
rar o tratamento oftalmológico 
porque teve outra complica-
ção devido à doença. Quando 
ele falou com a reportagem es-
tava internado no terceiro an-
dar do Hospital Walfredo Gur-
gel, em Natal.

Há cerca de um mês uma 
pequena ferida que surgiu na 
parte de baixo do pé esquer-
do infeccionou. O problema se 
agravou e desde então Eusak 
passou por três cirurgias e duas 
raspagens no local, a última rea-
lizada na última terça-feira. Com 
o pé enfaixado, ele ainda não sa-
bia quando receberia alta.

Regularmente o curativo 
precisa ser trocado porque a 
sola do seu pé está “só a carne 
viva”, como ele mesmo relatou. 
Mesmo com toda sua saga de-
vido à doença, Eusak diz não 
temer a diabetes e seus efei-
tos. “Não tenho medo, dá para 
controlar a doença”, disse, com 
otimismo.

A DATA
Comemorado em 14 de no-

vembro, o Dia Mundial do Dia-
betes foi criado em 1991 pela 
Federação Internacional do 
Diabetes em conjunto com a 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS), em resposta às pre-
ocupações sobre os crescen-
tes números de diagnóstico no 
mundo. A data tornou-se ofi-
cial pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU) a partir de 
2007. O dia 14 de novembro foi 
escolhido por marcar o aniver-
sário de Frederick Banting que, 
junto com Charles Best, conce-
beu a ideia que levou à desco-
berta da insulina em 1921.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Eusak da Silva, eletricista: três cirurgias e duas raspagens no pé

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Amputações: uma consequência  

Diagnóstico tardio é um problema

Com problemas no seu pé 
esquerdo, o eletricista potiguar 
Eusak da Silva não chegou ao 
ponto de amputar o membro, 
procedimento que faz parte de 
um dos tratamentos mais ex-
tremos na diabetes, realizado 
quando o quadro do paciente 
já está avançado. Mas, de acor-
do com o cirurgião vascular 
Edison Barreto, a cirurgia vem 
se tornado cada vez mais co-
mum no estado.

Somente no último mês de 
agosto, os hospitais estaduais 
Doutor Ruy Pereira dos Santos 
e Walfredo Gurgel, referências 
no estado no procedimento, fi-
zeram 85 amputações. Foram 
57 no primeiro e 28 no segundo. 
Somente o Ruy Pereira fez 126 
procedimentos em membros 
inferiores – pés e pernas – en-
tre amputações e debridamen-
tos – remoção do tecido mor-
to presente na ferida. O médi-
co diz que essa tem sido basica-

mente a média mensal na rede 
estadual, um número bem aci-
ma do que deveria ocorrer.

Ele destaca que é um alto 
índice. “Nosso estado não tem 
um local que faça o atendimen-
to básico para esses pacientes. 
Só se procura o hospital quan-
do se já existe alguma lesão, en-
caminhado por algum médico 
vascular quando há uma gan-
grena. E muitas vezes o diag-
nóstico é feito no exame. Com 
isso, o doente já chega com 
uma necrose, o dedo com co-
loração preta ou uma infecção, 
por isso o alto índice de ampu-
tações”, comentou Barreto.

Segundo o profissional, isso 
se deve principalmente pela 
deficiência na atenção básica, 
de responsabilidade dos mu-
nicípios. Por falta de diagnósti-
co precoce, que poderia ser fei-
to pelos agentes de saúde por 
meio de um exame de identi-
ficação de sensibilidade no “pé 

diabético”. Prevenir é mais ba-
rato do que fazer a cirurgia de 
amputação, define Barreto.

“Como faz a prevenção? Já 
que temos o programa de saú-
de da família, é preciso identi-
ficar os pacientes diabéticos. 
Diagnosticando, é só tratar e 
identificar qual é o pé de risco, 
aquele pé que devido ao diabe-
tes vai ficando sem sensibilida-
de”, explicou o médico. “Se ti-
véssemos uma assistência bá-
sica, um cirurgião vascular ou 
nefrologista ou endocrinolo-
gista nos postos de saúde, os 
pacientes iriam para lá e seria 
diagnosticado com mais facili-
dade”, acrescenta.

Na rede estadual, também 
falta material para exames 
que evitariam amputações. No 
Hospital Ruy Pereira até há um 
equipamento para fazer um 
tratamento chamado arteros-
copia e tem médico, mas falta 
dinheiro. 

O Dia Mundial do Diabe-
tes foi na última segunda-fei-
ra (14) e no decorrer de toda 
a semana o país contou com 
eventos em alusão ao combate 
à doença. Contudo, a Federa-
ção Internacional do Diabetes 
faz um alerta: um em cada dois 
adultos com a doença não está 
diagnosticado e, portanto, não 
tem ciência de sua condição e 
não toma os devidos cuidados. 
Dados da entidade mostram 
que a doença segue crescendo 
em todo o mundo: ao todo, 415 
milhões de adultos viviam com 
diabetes em 2015.

A previsão é de que esse nú-
mero chegue a 642 milhões em 
2040 – uma proporção de um 
adulto diabético para cada dez 
adultos no planeta. “Muitas pes-
soas vivem com diabetes tipo 2 
por muito tempo sem que te-
nham ciência de sua condição. 
Quando recebem o diagnósti-
co, as complicações provoca-
das pela doença podem já estar 
presentes”, destaca a federação.

Além disso, até 70% dos ca-
sos de diabetes tipo 2 podem 
ser prevenidos por meio da 
adoção de hábitos mais saudá-
veis. A quantia deve representar 

cerca de 160 milhões de pacien-
tes até 2040. Em diversas locali-
dades do mundo, o diabetes fi-
gura como a principal causa de 
cegueira, doenças cardiovascu-
lares, falência renal e amputa-
ção de membros inferiores.

Até pouco menos de duas 
semanas atrás, o autônomo 
Evaldo Guilherme, 44, não sa-
bia que era diabético. Ele só 
descobriu após fazer um teste 
de glicemia. O homem foi pa-
rar no Hospital Walfredo Gur-
gel após três meses com pro-
blemas em um pequeno feri-
mento que adquiriu no calca-

nhar esquerdo. “Nunca percebi 
nada, que tinha [diabetes]. Co-
meçou com um ferimento pe-
queno no pé. Durante três me-
ses fui tomando remédios e eu 
achava que iria sarar, mas foi 
piorando. Então decidi procu-
rar um médico”, lembra.

Ele se recuperava de um 
procedimento cirúrgico. Não 
havia amputado o pé, mas par-
te da carne “estragada” entre o 
calcanhar e a lateral do mem-
bro foi retirada na tentativa 
dos médicos brecarem o avan-
ço da infecção causada pela 
diabetes.

// Edison Barreto, cirurgião 
vascular: muitas amputações

 FRANKIE MARCONE/ NOVO

SINTOMAS

De acordo com a 
Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia 
e Metabologia, o 
desencadeamento 
do diabetes tipo 1 é 
geralmente repentino 
e dramático e pode 
incluir sintomas como. 

- Sede excessiva;
- Rápida perda de 
peso;
- Fome exagerada;
- Cansaço inexplicável;
- Muita vontade de 
urinar;
- Má cicatrização;
- Visão embaçada;
- Falta de interesse e 
de concentração;
- Vômitos e dores 
estomacais, 
frequentemente 
diagnosticados como 
gripe.
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EsportEs

Volante potiguar de 13 anos de idade que recusou o Santos integrará categoria 
de base do Cruzeiro em 2017; família toda irá acompanhá-lo em Belo Horizonte

O trem bão de Caueh

“A
lô, professor Mar-
cos Pintado? O se-
nhor lembra do No-
nato, lateral-esquer-
do? Lembra do San-

dro, ex-ABC? Você tá lembrado mais 
recentemente de Wallyson? Agora 
nós temos o ‘Caueh’ do Rio Grande 
do Norte também”. A ligação foi feita 
pelo professor de geografia Carlos 
Alex para o treinador Marcos Pin-
tado, do clube da Cosern, ainda nas 
estruturas da Toca da Raposa, em 
Belo Horizonte, para contar que o fi-
lho, Caueh Alex, de 13 anos, passou 
nos testes do Cruzeiro no mês pas-
sado e fará parte das categorias de 
base do clube a partir de 2017.  Para 
isso, remeteu aos craques potigua-
res que vestiram com sucesso a ca-
misa celeste em tempos recentes. 

Foi, ao todo, cerca de um ano 
e meio de monitoramento do clu-
be mineiro com o jovem atleta po-
tiguar. Volante, Caueh chamou a 
atenção de um olheiro da Raposa 
que estava em Natal em outubro de 
2015 em um treino a convite do seu 
agora ex-treinador Marcos Pintado. 

No mês seguinte, ele partiu para 
Belo Horizonte e foi aprovado no 
primeiro teste. Como tinha, na épo-
ca, apenas 11 anos, não poderia per-
manecer nos alojamentos do clube 
na capital mineira. Por isso, seguiu 
treinando em Natal, mas precisaria 
retornar pelo menos duas vezes por 
ano para BH para passar uma se-
mana sendo acompanhado de per-
to pelo técnico Leonardo, da base do 
clube.

Cerca de 5 mil atletas foram mo-
nitorados neste período. De total, 24 
deles, apenas, ficaram para compor 
o grupo cruzeirense. Caueh está en-
tre eles. O volante, inclusive, chegou 
a receber convite do Santos  neste 
período, mas, como já estava sendo 
monitorado pelo Cruzeiro, recusou 
a possibilidade.

A partir de 2017, a vida do jovem 
potiguar será em Belo Horizonte. E 
não só a dele. Caueh só pode ficar no 
alojamento do clube a partir dos 14 
anos de idade. Por isso, seus pais irão 
junto com ele para a capital mineira. 
“Estamos dando um ‘bico em tudo 
aqui’, no bom sentido, pra acompa-
nhar ele”, explica o pai Carlos Alex.

A família já é bem estabilizada na 
capital potiguar, mas, para manter o 
sonho do filho vivo, vale a mudança. 
Pai, mãe, irmão: a intenção é que to-

dos cheguem em Belo Horizonte no 
próximo ano. “A ideia, a princípio, é 
que a mãe dele, Vanessa, vá primei-
ro junto, porque ela tem uma situa-
ção mais confortável quanto ao tra-
balho. Assim, eu seguiria depois”, ex-
plica Carlos Alex, maior incentiva-
dor da carreira do primogênito. “Mas 
vai a família toda, até porque ele tem 
um irmão que é super apegado a ele 
e nós achamos que ele precisa desse 
apoio no início”, conta.

Os documentos para ser regis-
trado junto à federação mineira já 
estão nas mãos do jovem jogador. O 
próximo passo é planejar a vida fora 
de Natal, depois de mais de um ano 
de ansiedade. Em janeiro ele viaja 
para disputar uma competição. A 
partir de março, estará de vez na ci-
dade na busca do seu sonho. 

Ansiedade, inclusive, que qua-
se “mata” o pai do coração no dia 
da notícia da aprovação. Em todas 
as viagens a Belo Horizonte, Carlos 
Alex acompanhou o filho. Na últi-
ma e decisiva, em outubro passado, 
Caueh pregou uma peça quase sem 
querer no pai.

“A gente treinou normal. Depois, 
ele chamou o nosso grupo e disse 
que nós éramos a equipe de aprova-
dos. Eu só não gritei porque estava 
na frente do treinador. Mas ele avi-
sou que a gente só poderia falar no 
final do treinamento”, conta Caueh.

Enquanto isso, o pai, Carlos Alex, 
acompanhava o treinamento por 
cima do muro com os outros paren-
tes dos atletas - eles não poderiam 
acompanhar o trabalho dentro do 
local. Assim, não tinha muitas infor-
mações do que acontecia. Por isso, 
ao final da atividade, procurou o fi-
lho, que, tranquilo, conversava com 
os novos colegas de equipe. 

“A gente recebeu a informação 
que dos 50 que estavam lá, 25 se-
riam escolhidos. A gente viu que o 
professor separou os grupos, mas 
não sabíamos de nada”, relata Carlos. 

“Duas horas depois, vem esse 
'cidadão', despreocupado, enquan-
to eu estava em tempo de morrer do 
lado de fora. Os meninos que não 
foram aprovados saíram primeiro. 
Era uma cena triste: eles abraçavam 
os pais e os avós chorando. Eu na-
quela agonia e o Caueh saindo su-
per tranquilo”, conta.

O filho só fez entregar o docu-
mento de federação ao pai. “Depois 
eu saí e fui conversar com meus ami-
gos. Ele chegou, olhou o papel e per-
guntou: ‘o que é isso?’. Eu respondi: ‘É 
a ficha de federação’”, lembra Caueh.

Leonardo Erys 
Do NOVO

Caueh tem 13 anos de idade e 
atua como volante. Mas tem estilo 
moderno. Joga de maneira ofensi-
va e chegou até a ser vice-artilheiro 
da Taça Danone, campeonato in-
ternacional que aconteceu no Rio 
de Janeiro neste ano, em que a Se-
leção de Natal ficou com a terceira 
colocação na categoria.

Os ídolos do jogador são da po-
sição e peças importantes no 7 a 
1 da Alemanha em cima do Bra-
sil no Mineirão. “Me espelho mui-
to no Bastian Schweinsteiger”, diz.  
Além do ex-volante do Manches-
ter United, ele tem como referên-
cia outro alemão da posição: Toni 
Kroos, do Real Madrid.  No Real 
também está seu maior ídolo atual 
no esporte: Cristiano Ronaldo.

Com a camisa 5, Caueh se des-
taca não só pela marcação, mas 
também pela forma como che-
ga ao gol adversário, com chutes 
de fora da área. Além disso, cobra 
faltas e pênaltis na sua equipe. No 
Cruzeiro, assim que chegou, no 
entanto, foi testado em uma nova 
posição.

“Eu jogava como volante até 
eu ir para o Cruzeiro. Eu comecei 
como atacante, mas lá no Cepe 
[onde iniciou a carreira aos 7 
anos], o professor Fabinho me co-
locou como volante e gostou. Nes-
sa última ida ao Cruzeiro, o treina-
dor me colocou pra jogar como 
zagueiro, gostou,  e me deixou to-
dos os treinos jogando na posição”, 
conta Caueh, que acredita que 
essa será sua nova função no clu-
be mineiro.

“No vestiário, ele deu tipo uma 
indireta: tem alguns meninos aqui 
que não estão jogando em suas 
posições, mas, além de produzir 
mais pra mim, vão se sair melhor 
nessas posições pelas necessida-
des do time”, conta. Por isso, pas-
sou a treinar os últimos meses em 
Natal como zagueiro.

O mais curioso da história é: 
apesar de ter sido disputado por 
Santos e Cruzeiro e chegar ao clu-
be mineiro depois de um monito-
ramento longo de um ano e meio, 
ele nunca sequer foi sondado por 
ABC ou América, clube do cora-
ção do garoto.  Agora, tenta cons-
truir sua carreira, assim como ou-
tros nomes do estado, sem ter co-
meçado profissionalmente num 
clube potiguar. “Os caras só que-
rem pegar o menino com 16, 17 
anos de idade, próximo de subi-
rem pro profissional”, se indigna o 
professor Carlos Alex. 

Hoje Caueh se mostra agrade-
cido à oportunidade e ao apoio da 
família, que “comprou” a ideia do 
seu sonho, que começou a ser de-
senhado aos 7 anos de idade pela 
“tara” do garoto pelo futebol. Seis 
anos depois, ele já se vê num gi-
gante do futebol brasileiro. 

As viagens, a estadia em Belo 
Horizonte, tudo até agora foi ban-
cado pelo próprio pai. Ou “paitro-
cinador”, como se apelida. A partir 
de agora, ele terá outra realidade. 
Registrado junto à Federação Mi-
neira pelo Cruzeiro, o jogador terá 
a rotina diária de treinos, como um 
atleta profissional, mas contará 
com uma mega estrutura.

“Ele treinará todos os dias em 
algum período. No outro, ele terá o 
curso de inglês oferecido pelo Cru-
zeiro. E a noite ele estudará num 
colégio que fica dentro da própria 
Toca da Raposa, além de o clube 
oferecer seis refeições diárias”, con-
ta Carlos Alex. “Quando eu olhei 
pros campos que eu ia jogar... É in-
crível, incrível”, elogia Caueh.

“São quatro campos profissio-
nais, a grama estupidamente bem 
tratada. Eu fiquei uns 10 minutos 
admirando na primeira vez que fo-
mos. Que realidade”, conclui o pro-
fessor Carlos Alex.

Tabela 
envolvente: 
volante 
e clube 
modernos

// Caueh Alex vinha sendo observado há mais de um ano, mas precisou passar por um “peneirão” com 5 mil candidatos até ser escolhido jogador do Cruzeiro

// Ao lado do pai, professor de Geografia Carlos Alex, principal incentivador

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO



Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novojornal.jor.br

Cultura
Natal, Domingo, 20 de Novembro de 2016  /  NOVO  /    13

Obras adquiridas pelas próprias escolas nas feiras literárias são destinadas aos 
acervos de suas bibliotecas; investimento do governo neste programa já é de R$ 1 milhão

Vale-Livro

O 
Governo do 
Rio Grande do 
Norte acredita 
na literatura 
como forma de 

formação pessoal e escolar 
e, por isso, tem reforçado o 
investimento na compra de 
livros para enviar às escolas de 
ensino médio e fundamental.

O Executivo estadual 
lançou em julho o Programa 
Vale-Livro 2016, que facilita o 
acesso ao livro e oferece mais 
opções de leitura aos alunos 
da rede estadual de ensino. 
O programa estabelece que 
40% dos recursos devem ser 
investidos em livros de autores 
potiguares, 10% a mais que 
em 2015, valorizando a cadeia 
produtiva e criativa do Estado. 
Os livros são adquiridos pelas 
próprias escolas nas feiras 
literárias e destinados aos 
acervos de suas bibliotecas.

Com a realização da Feira 
do Livro de Mossoró e o 
encerramento da 6ª Feira do 
Livro e Quadrinhos (FLiQ) de 
Natal, o Governo do Estado 
concluiu o investimento de 
R$ 1 milhão na compra de 
livros para as escolas estaduais. 
Durante a FLiQ, que aconteceu 
entre os dias 10 a 13 deste mês 
de novembro, 325 escolas de 
oito Diretorias Regionais de 
Educação (Dired´s) puderam 
conhecer autores, participar 
de debates e fazer aquisições 
de acordo com os critérios de 
cada escola. O investimento na 
feira de Natal girou em torno 
de R$ 470 mil. 

Somados os alunos 
de todas as Dired's que 
participaram da feira, os livros 
adquiridos beneficiaram 
mais de 150 mil estudantes, 
sendo 95 mil da Região 
Metropolitana de Natal. 
Cerca de 40% dos recursos 
investidos, como previsto 
no projeto, foram em livros 
de autores potiguares, com 
o objetivo de valorizar a 
produção local.

“Mas se a escola recebe 
a sua cota e desejar comprar 
todos os títulos de autores 
potiguares, ela pode sim. Essa 
é somente uma taxa mínima”, 
explica Salizete Freire, 
escritora e coordenadora 
de Programas de Livros 
e Políticas de Leitura da 
Secretaria de Estado da 
Educação e da Cultura (Seec).

Um dos principais 
destaques da FLiQ, segundo a 
própria organização da Feira, 
foi a presença dos professores 
e diretores da rede pública 
visitando os estandes das 
livrarias e editoras.

FOTOS: CEDIDAS
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ponte para o conhecimento

// Programa do governo estadual beneficia eventos como a Feira do livro e Quadrinhos, que este ano teve mais de 10 mil visitantes

A secretária de Estado 
da Educação e da Cultura, 
professora Cláudia Santa 
Rosa, ressalta a importância 
do projeto para as unidades 
escolares. Segundo ela, já 
havia a prática de envio 
de recursos por parte do 
Estado para a aquisição de 
material literário, contudo 
o projeto tem caráter 
inovador.

“A inovação é que o 
programa chegou agora a 
100% das escolas, dando 
oportunidade delas 
próprias receberem o 
recurso na conta, irem até 
as feiras, fazerem a escolha, 
folhearem os livros, lerem 
e melhorarem o acervo da 
própria escola”, explica.

 A medida do Vale-Livro 
repercutiu diretamente nas 
editoras do Rio Grande do 
Norte, que tiveram estandes 
montados durante a feira. A 
editora Jovens Escribas foi 
uma das beneficiadas com 
a compra de obras com o 
vale-livro. Durante a FLiQ, 
a editora vendeu mais de 2 
mil livros. 

“A grande maioria de 
nossas vendas foi através do 
Vale-Livro. E vale ressaltar 
que 90% de nossas obras 
são de autores potiguares, o 
que incentiva os estudantes 
a conhecer e valorizar o 

trabalho de escritores locais”, 
afirmou o editor da Jovens 
Escribas, Carlos Fialho.

Cláudia Santa Rosa 
ressalta ainda que esse 
investimento “democratiza 
o acesso ao livro e dá 
autonomia para as escolas 
escolherem e os comprarem 
diretamente”. 

Ela acrescentou 
que a ação “promove a 
valorização da leitura 
literária e a alfabetização 
funcional”.

A titular da Seec diz que 
o projeto permite ainda 
um maior contato entre os 
estudantes da rede pública 
e os autores potiguares, 
por conta da determinação 
de compra de livros de 
escritores locais. “É uma 
forma do governo do estado, 
por meio da Seec, garantir 
que as escolas busquem os 
livros de acordo com a sua 
necessidade”, reforça.

Foram beneficiadas as 
diretorias regionais de Natal, 
Parnamirim, Nova Cruz, 
São Paulo do Potengi, Ceará 
Mirim, Macau, Santa Cruz e 
João Câmara.  

A Secretaria de Estado 
da Educação e da Cultura 
(Seec) teve um estande 
montado na feira, com 
técnicos e educadores 
que orientaram alunos e 

gestores para conhecer 
espaços da feira e na 
realização das aquisições.

O governador Robinson 
Faria destacou que, além de 
alunos e professores, o Vale-
Livro beneficia toda a cadeia 
produtiva do livro no Rio 
Grande do Norte, incentiva 
a produção cultural e 
fomenta a economia.

Robinson Faria lembrou 
que, como deputado 
estadual, foi autor do 
projeto que criou a Lei de 
incentivo à Leitura Literária 
no RN.

“Agora, como 
governador, tenho a 
satisfação de executar o que 
determina a Lei. O destino 
me proporcionou isso. Junto 
com alunos, professores, 
escritores e editores 
estamos construindo pontes 
para o futuro. Pontes que 
levam a mais conhecimento, 
a melhor formação, a 
melhores condições 
de empregabilidade, à 
cidadania, e, inclusive à 
redução dos índices de 
violência. Escolas que 
desenvolvem a leitura 
literária têm o padrão de 
aprendizado mais elevado”, 
declarou o governador 
durante evento de 
lançamento da edição de 
2016 do projeto.

Projeto inovador

EDIÇÃO DE 
2016 DA FLIQ

A 6ª Feira do Livro e 
Quadrinhos (FLiQ), 
de acordo com a 
organização, busca 
incentivar o hábito de 
leitura por meio das 
diversas atividades que 
são realizadas durante 
quatro dias de evento.
Mais de 10 mil visitantes 
passaram pela Cidade 
da Criança, local de 
realização do evento, na 
edição de 2016.
Exposições, 
apresentações musicais 
e festivais provocam o 
despertar do gosto da 
leitura nos participantes.
Segundo os 
organizadores, a Feira já 
conquistou o seu espaço 
entre os principais eventos 
literários do Nordeste e do 
país.
Este ano, a FLiQ 
conseguiu mesclar 
também em sua 
programação convidados 
que estão ligados tanto ao 
universo da escrita quanto 
ao de visualizações. Para 
a abertura, o escalado 
foi o poeta, improvisador 
e rapper paulista Fabio 
Brazza, que acumula 
no youtube mais de 12 
milhões de acessos com 
seus clipes e lyric vídeos.
Foram mais de 80 horas 
de programação divididos 
em mais de 40 atrações ao 
longo da Feira. Voltadas 
para diversas idades, 
as atividades incluíram 
palestras, oficinas, bate-
papos, apresentações 
musicais e shows 
artísticos, produção 
de games, ao lado de 
lançamentos e vendas 
de livros, cordéis e de 
quadri-nhos.
Um dos grandes marcos 
desta edição da FLiQ foi 
a presença e participação 
do ganhador do prêmio 
Jabuti deste ano, o 
ilustrador Rogério Coelho. 
Ele venceu na categoria 
de “Ilustração de Livro 
Infantil ou Juvenil”, com 
a produção “Barco dos 
Sonhos”, e também 
concorria em mais duas 
outras categorias com o 
livro “Loco Fuga”. Coelho 
recebeu a notícia da 
escolha do Prêmio durante 
a feira e comemorou 
com os seus amigos 
quadrinistas potiguares.

A inovação é 
que o programa 

chegou agora 
a 100% das 

escolas, dando 
oportunidade 
delas próprias 

receberem 
o recurso na 
conta, irem 
até as feiras 
e fazerem a 

escolha”

Cláudia Santa Rosa
Secretária de Educação 
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BOBFLASH

MARCELO SOUBHIA

WELLINGTON BARBOSA

// Senador José Agripino Maia registrou a solidariedade ao amigo 
Willy Jr, durante velório do ex-deputado Willy Saldanha. “Um 
político de cuja amizade se pode orgulhar. Nossos votos de pesar 
aos familiares”, disse o parlamentar em suas redes sociais

// O charme e beleza da youtuber potiguar Lorenna Alcides 
prestigiando a chegada da Schutz no Midway Mall

// Empresário Fernando Popó recebeu a jornalista e 
apresentadora Lídia Pace entre os convidados da abertura 
de mais uma loja da Massa Finna

// O casal Afrânio Miranda e Terezinha celebram neste final de 
semana suas bodas de diamante, ou seja, 60 anos de vida conjugal. 
E desta belíssima união de amor já nasceram seis filhos, 16 netos e 
um bisneto. Parabéns e vida longa ao casal!

// Desfile Helô Rocha no SPFW, Outubro/2016

Sobre as prisões 
esta semana dos 
ex-governadores 
do Rio de Janeiro 

Anthony Garotinho 
e Sérgio Cabral:

Jornalista Eliane 
Cantanhede:

“Com a prisão de 
Garotinho e Sérgio 

Cabral, políticos estão 
de barbas de molho”.

EL PAÍS Brasil: 
“Prisões de Cabral e 
Garotinho revelam 
a decadência de um 
RJ que deixou de ser 
centro das atenções 

internacionais”.

AO

C
O
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Á

>> Muito mais...
O presidente da Richuelo, o potiguar Flávio Rocha, 
concedeu entrevista ao jornal Estadão e algumas de suas 
declarações causaram polêmica, como a de que o “Estado 
‘Robin Hood’ acabou”.
Mas ao ler a entrevista, a coluna pescou algumas outras 
afirmações, digamos, interessantes do empresário. Como a 
de que “o Congresso não é tão ruim quanto se imagina”, ao ser 
questionado se ele acredita que o Congresso irá “cumprir o seu 
papel” diante dos parlamentares investigados por corrupção. 
“O problema do Congresso e de qualquer grupo de pessoas é a 
falta de um propósito comum elevado”, disse Flávio.

>> Perserverante
Se o governador Robinson Faria tratar a crise financeira 
estadual com a perseverança que teve para se tornar 
governador, é provável que ele tenha sucesso na 
‘empreitada’. 
A constatação veio após lembranças de alguns encontros 
com o então vice-governador Robinson Faria, para 
entrevistas na Sim TV (Rede TV), onde esta colunista 
chefiava a Comunicação. Naquela época, Robinson já 
mostrava que estava decidido não a tentar, mas a ser 
governador do Estado. E ele repetia sempre: “Vou ser 
governador do Rio Grande do Norte”.
No período, poucos acreditavam que as suas palavras 
virariam realidade, pois importantes políticos e seus 
partidos haviam lhe virado as costas, acompanhando a 
então governadora Rosalba Ciarlini, que tinha rompido 
com o seu próprio vice.
Ou seja, dá para ter uma ideia da força de vontade do hoje 
governador do RN.

>> A fómula do PMDB
Também na entrevista, Flávio Rocha elegeu a “Ponte para 
o Futuro”, do PMDB, como a fórmula de fazer o Brasil voltar 
“a ser um país normal, sintonizado com a única fórmula de 
prosperidade que se conhece, que é o binômio democracia 
e livre mercado”.

>> Local reservado
O prefeito Carlos Eduardo Alves (PDT), como se sabe, tem 
convocado um a um os vereadores da Câmara Municipal 
de Natal para pedir que eles não votem em Ranieri Barbosa 
(PDT) para presidente da Casa a partir de 2017. 
O local que o chefe do Município tem trabalhado esta 
articulação? No Anexo da Prefeitura, em Candelária, longe 
dos ‘holofotes’ do Palácio Felipe Camarão...

>> Debater é 
preciso

A reitora da Universidade 
Federal do Rio Grande do 

Norte (UFRN) e presidente 
da Associação Nacional dos 

Dirigentes de Instituições 
Federais de Ensino Superior 

(Andifes), participou na 
última quarta-feira, 16, 
da audiência pública 

do Senado, em Brasília, 
sobre a Medida Provisória 

746/2016, que institui a 
Reforma do Ensino Médio.  

Na ocasião, Ângela 
afirmou que os reitores das 

IFES concordam com a 
necessidade de reestruturar 

o Ensino Médio, mas 
explicou que o processo 

exige amplo debate 
envolvendo os agentes da 

educação brasileira.  

>> Olimpo 
festeja
No próximo dia 30 
de novembro, a partir 
das 21h30, o  Olimpo 
Recepções fará uma 
grande festa em 
comemoração  aos 15 
anos de atuação no 
mercado potiguar. 
A casa de recepções 
que virou referência em 
bom gosto, criatividade 
e profissionalismo 
resolveu celebrar de forma 
inusitada e que promete 
surpreender. 

>> Conclusão
Por essa razão, a Andifes 
deliberou pela discussão 

entre universidades, 
escolas e sociedade em 

geral sobre o assunto, 
como forma de consolidar 

um documento após o 
seminário da associação, 
marcado para o dia 14 de 

dezembro. 

>> Será?
Sobre as reformas 
propostas pelo governo 
Temer, incluindo a de 
teto nos gastos (PEC 
55) - mesmo em áreas 
essenciais, como saúde 
e educação, durante 20 
anos - o dono da Richuelo 
considerou: “É fundamental 
fazer não apenas um ajuste, 
que é um termo muito 
ameno, mas uma cirurgia 
de grande porte no Estado 
para que ele volte ao seu 
propósito original, que é 
servir à sociedade.  Então, 
as reformas têm de ser 
encaradas, com medidas 
duras, mas o prêmio é 
muito grande. O prêmio 
será uma enxurrada 
de investimentos, que 
podem fazer com que esse 
país em um ano esteja 
irreconhecível”.

>>  Expectativa
A proposta que acaba 
com o foro privilegiado de 
políticos poderá ser votada 
ainda este ano. Pelo menos 
é o que informa o portal de 
notícias do Senado Federal.
De acordo com a Proposta 
de Emenda à Constituição 
10/2013, autoridades 
perdem a prerrogativa de 
julgamento em tribunal 
superior quando acusadas 
por crimes comuns, entre 
eles, corrupção, lavagem 
de dinheiro, homicídio e 
lesão corporal. 
A matéria aguarda 
votação na Comissão 
de Constituição, Justiça 
e Cidadania (CCJ) do 
Senado.

>>  Premiado
O presidente do Sistema 
Hapvida Saúde, Cândido 

Pinheiro, receberá, 
no próximo dia 23 de 
novembro, o prêmio 

Equilibrista, concedido 
pela seccional do Ceará 
do Instituto Brasileiro de 
Executivos de Finanças 

(Ibef-CE). 
A entrega da premiação 

acontece durante a 6ª 
edição do evento, no 

Hotel Gran Marquise, 
em Fortaleza. Na mesma 

cerimônia, o Hapvida será 
agraciado como a Empresa 

Padrão 2016.

Giro 
pelo 

Twitter...
...do jornalista e blogueiro 
Eduardo Guimarães: “Se 
acha que quando prisões 

arbitrárias começam a ser 
feitas elas só atingem quem 

você não gosta,  você é 
espantosamente idiota”;

...do site irônico 
Sensacionalista:  

“Justiça brasileira recebe 
prêmio internacional do 

Greenpeace por continuar 
preservando os tucanos”;

...do Senado Federal: 
“Bandeiras rasgadas 
devem ser entregues à 

Polícia Militar para serem 
incineradas no Dia da 

Bandeira”.
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Chrystian
de Saboya

Elas são irmãs d’alma, 
corações em flor.

Desde o ano passado Mariana 
Bezerra e Isabelle Gadelha 
resolveram unir bom gosto 
e juntas estão, pela estrada 
a fora, montando árvores de 
Natal lindas de viver.
Cada uma mais diferente e 
especial do que a outra – e o 
negócio fica solamente nas 
árvores não.
Elas vão percorrendo a casa 
e dando, ao Espírito do Natal, 
um que de beleza e elegância 
a mais.
Juntas,  aqui, “separadas” no 
resto do ano.
Mariana  com a MariBê Festas 
– e Isabelle com sua Belle 
Gourmet.
99981.6481
99942.0054
@maribefestas
@isagadelha

CEREJA DO BOLO

JARDINS 
DO ÉDEN 
Trabalho lindo, o de Haydée 
Silvestre.
Há 25 anos, com extrema 
competência e delicadeza seu 
nome figura entre as pessoas 
que melhor entende do ofício de 
receber, com charme, eventos mis.
Dos casamentos aos eventos 
corporativos, Haydée Silva 
Silvestre mostra todo seu talento 
com uma equipe extremamente 
preparada e de um trato 
inigualável.
É firme, delicada e dona, Natal 
inteira sabe, dum trabalho que 
merece todas as referências.

FÃ
Carla Nogueira vai bem, 
obrigado.
Estrela das Feiras 
de Arte da cidade, a 
taluda começa a fazer 
sucesso também no Rio 
de Janeiro, para onde 
começarão a voar suas 
peças em breve.
Por aqui recebeu a 
proposta de, ano que 
vem assinar uma feira 
com um escritório de 
eventos da cidade e, se 
vai vem?
Vai não: vai ótima, só 
esperando 2017 para 
seguir assim: brindando 
sem pena, dó ou 
piedade

No próximo dia 30, oba!, 
21h30, o  Olimpo festeja 15 
anos de sucesso!
E fará big comemoração 
aos 15 anos de atuação no 
mercado potiguar. 
A casa de recepções 
que virou referência em 
bom gosto, criatividade e 
profissionalismo, resolveu 
celebrar de forma inusitada e 
que promete surpreender. 

TODA FELICIDADE DO MUNDO

ADORO
A Colcci inventou um 

camarote bacana demais 
para o Carnatal.

E tem festa a caminho, 
todinha uau!

A produção é da Casa de 
Ideias – e quem comprar 

na loja leva, para casa, o 
passaporte

ITACOLOMY

Ai, como queria!
Um lugar aqui 

pertinho, acordar, 
tomar café.

Mar, mato, serra, sei 
lá.

Um café tipo 
sertanejo, tipo 

colonial.
Faz falta, isso por 

aqui. Um domingo, 
uma vontade, beijar 

Natal.

LINDA 
HISTÓRIA 

PARA 
CONTAR

Ela é – e para sempre será, ícone da 
moda no Rio Grande do Norte.

Começou em Mossoró, lá por 1959 e 
parou mais não. Foram 24 anos vestindo 

as mulheres das terras de Santa Luzia 
quando resolveu, em 1984, aterrissar 

na capital do Rio Grande onde fez, da 
Afonso Pena, um quartel general de bom 

gosto, moda, festa.
Aliás foi ela, Guiomar Ferreira de 

Freitas, uma das precursoras da Afonso 
Pena quando, lá pelos Anos 80, nem 

sonhava viver essa ebulição, alinhada, do 
comércio local.

Foram 57 anos dedicados à moda, um 
estilo inconfundível, um bom gosto 

inegável no vestir a mulher potiguar.
Mas Dona Guiomar cansou, fechou a 

loja e agora descansa a sorte duma vida 
em paz.

Foi diva e não deixara de ser jamais.
Viva Guiomar Modas, para sempre viva!  
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augustobezerril@novojornal.jor.br

por Augusto Bezerril

moda
e estilo

Lifestyle

HI, LILLY!
Flor de Narciso na 
fragrância My Lilly, 
lançada por O Boticário. 
E uma surpresa: O 
Boticário vai sortear uma 
viagem para França por 
semana, com direito a 
acompanhante, entre 
os consumidores que 
comprarem qualquer 
fragrância da marca Lily. 
A promoção tem validade 
até 8 de dezembro. 
Fiquem ligados às datas 
do sorteio! 

ndoPULE ONDAS...
Verde é o tom mais 
super na sunga da coleção 
Cia Marítima para C&A.

Sandália Isabelli Arezzo 
especial Natal do Bem

Reinaldo Lourenço Martu

AMIGAS 
DO BEM 
Patrícia Porto 

recebeu, sexta-feira, 
Cláudia Gallindo para 
celebração em torno 

da vendas do bilhetes 
da festa Natal do Bem 

na Arezzo do Natal 
Shopping. O evento, 

cuja renda é destinada 
ao Instituto do Bem, 
acontece dia 08 de 

dezembro no Chaplin 
Recefpções. 

 ESTILO
RAMA -  
DIVA ! 

Ysnara Almeida 
confirma o poder 
neodiva em look 

composto de vestido 
Versace e sandálias 

Jimmy Choo.  A jovem 
arquiteta há muito 

tomou lugar na lista 
das entre as 10 as 10 
mais chiques, cheias 

de estilo e elegância ao 
representar imagem 

de estilo e glamour. Em 
tempo de festas de fim 
de ano, Ysnara é bem 

megadiva Lifestyle! 

ESTILO 
QUE ORNA...

A atriz Lupita Nyong’o 
escolheu os brincos 

da linha Art Déco, da 
Maxio. À venda por 

R$ 10.191, o modelo 
Árvore da Vida traz 

dois ramos de folhas 
feitos de ouro rosé 

18k com diamantes 
brancos e chocolate. 

Festa

A passarela da SPFW, Minas Trend e Rio Moda Rio fizeram cintilar o festivo segmento evening. 
A Martu (grife queridinha das super feéricas do Rio)  e Reinaldo Lourenço - unanimidade entre as paulistanas - 
merecem o nosso review em sentido feliz 2017


